










e A UNIÃO - ~exta-feira, 2:1 de .iunho de 19:l~ 

ACT_O_S -DO- GOV~RNO PRÕVISÕRIO tu!da a taxa de IS500 por saco de ao merendo, sl as condições deste submetido á aprovação do Chefe do 
60 quilo• de asaucar proúul.ido o oomportar~m ou lhe será dado I Govêmo Provi:.orio, dentro de 30 dias 

----------
nos engenhos, b:1.nguês, instln- o dest1no que melhor parecer ao ap(.is a publicação do presente deere~ 

---- ..... ---- tll.neos ou melo apar~lhos, Instituto to. 
Art. 11 - O Govêmo da União, Art. 18 - Sempre que, em Art. 26 - Continuam em vigor to-

De(•ret o ,, .. 7flm-de I de Junho de l t»33 ~l::;,s":'.n~~1i:ta~ ~~~
1
t1~: d~u ne!f;!1 ~g~ei!,;i: ád~e?e~:ê~~º ass~~i~r!~ 

o Chefe do Oovêrno Provlsorio da ! 
~epubllca dos Estados Un_!dos do Bra­
sil, usando das atnbmçoes que lhe 
confere o art. 1." do decreto n. 
19. 398, de li de novembro de 1930, e 

Considerando que as medidas esta-

~e1~ciJ::C!~~o d:;~rmt ';'212
iiX~\1e d1 

de fevereiro de 1932, em defesa da 
produção de assucar, tendo produzi­
do os efeitos prévlstos, devem ser 
mantidas, mas precisam ser comple­
tadas, pois constltu!am. apenas,. solu­
ção de emcrgencia e preparatona; 

Considerando que a produção de 
assucar no territorio nacional excede 
ás necessidades do coo.sumo mterno 
e que o fenomeno da superprodução 
assucarelra e mundial, tendo levado 
os palzes gra1'des _produtores a li­
mitar, por acórdos mternac1ona1S, a 
respectiva produção; 

Considerando a necessidade de .,,. 
segurar o equlllbrio do mercado de 
assucar, conciliai",do, do melhor mo­
do, os interesses de produtores e con­
sumidores; 

Considerando que. desde as medi­
das inicia.is, de emergencia e pre­
paratortas, sempre se considerou q~e 
a soh,1:ção integral e a mais conven~­
ente á economia nacional. paro. as di­
ficuldades da industria assuô1reira, 
está em llerlvar para o fabrico do al­
cool Uldustrial uma parte crescente 
das materias primas utilizadas para 
a produção de assucar; 

Cor.-5iderando que o consumo de al­
cool industtial oferece um mercado 
cada vez maior. com possibilidades 
quas! lllmitadas; 

Considerando, à vista do que pre­
cede, as vantagens de se fundiren-. 
em um só orgã.o, a Comissão de De­
fesa da Produção do Assucar creada 
pelo decreto n. 20. 761, de 7 de de­
zembro de 1931. e a Comissão de Es­
tudos sobre o Alcool-Motor, instituí­
da por portuia do Mlnisterio da 
Agricultura, de 4 de agosto de 1932; 

Decreta: 
DJ'llPOSIÇ(,ES PERMA'.NENTES 
Art. !. · - Fica crendo o Instituto 

do Assucar e do Alcool, composto de 
um delegado do Minister!o da Fazen· 
da , um do Mlnlsterio era Agricultura 
um do Mlnisterio do Trabalho, In­
dustria. e Commercio, um do bancc 
ou consorcio bar.cario de que trata e 
presente decreto, e um de cada Es­
tado cuja produção de assucar seja 
superior a 200. 000 sacos, eleito pelos 
respectivos produtores 

! ! . · - Os delegados dos Estados 
produtores desi~narã.o quatro dentre 
si, os quais, Juntamente com os de­
legados dos Minlsterios e do banco 
ou consorcio bancaria, cpnstitu;.-00 
a Oomissão Executiva do Instituto de 
Assucar e do Alcool. 

1 2." - Os demais delegados com· 
porão o Conselho Consultivo, do qua· 
farão igualmente parte r•presentan­
tes dos plantadores de ce, •a, devida· 
mente constituídos, na p.oporção d, 
1 por Estado produtor. 

l 3. ·· - O Conselho Consultivo se­
rá convoca.do e ouvido nos casos pré­
vlsto no Regulamento a que se refere 
o artigo 25. 

Art. 2.' - Não poderão fazer parte 
do Instituto do Assucar e do Alcool, 
como representantes dos Estados, 
nem das delegações ou representa­
ções regionais que aquele venha a 
constituir, comerciantes, comissarias 
ou distribuidores de assucar, sendo 
entretai::to, permitido escolher, para 
tais cargos, produtores de assucar. 

Art. 3 . " - O:; serviços dos mem · 
bros do Instituto serão remunera· 
dos de acôrdo com as estipulações de 
resp<lctivo regulamento. 

Paragrafo unico - Essas remunera~ 
ções não poderão exceder, para e 
presidente, ás dos Diretores Geral: 
do Minlsterio dn Agricultura e, pare 
os outros membros do Conselho, á, 
dos Diretores Técnios do mesmo Mi· 
nlsterio 

Art. 4." - Incumbe ao Instituto de 
Assucar e do Alcool: 

a) asegurar o equilibrio interne 
entre as safras anuais de cana I 
o consumo de assucar, mediant< 
aplicação obrigatoria de um, 
quantidade de materia prima, , 
determinar. ao fabrico do alcool; 

b) fomentar a fabricação d< 
,alcool anidro, mediante a insta 
lação de dlst!larias centrais no: 
pontos mais aconselha veis ou au· 
xiliando, nas condições prévista· 
neste decreto e no regulamento 
ser expedido, as cooperativas I 

sindicatos de uzinei.ros que, par~ 
tal fim se organizarem, ou o 
uzineiros individualmente, a ins 
talar distilarias ou melhorar sua· 
Instalações atuais; 

e) estimular a fabricação d, 
alcool anldro durante todo o ano. 
mediante a uttllzaçáo de quais· 
quer outras matarias primas 
e além da cana), de acôrdo con 
as condições economicas de cadE 
região; 

d) sugerir ,aos Governos d: 
União e dos Estados todas as me 
dldas que dêles dependerem e. fo 
rem julgadas necessarias par: 
melhorar os processos de cultura 
de bereficlamento e de transpor 
te, intereSGando á industria d 
assucar e do o.lcool; 

e) estudar a situação estatisti 
ca e · comercial do assucar e d 
alcool, bem como os preços cor 
rentes nos mercados brasileiros 
apresentando trimestralmente ur 
re!atorio a respeito; 

1) organizar e manter. ampll· 
ando-o. á medida que se torna 
p~.'livel. um serviço .Mt atistico 
interessando á lavoura de cana • 

ou con.~ bnncario o financ1amen- previstos neste decreto, incluído:; expansão do alcool motor, na parte 
a industria do assucar e do alcooJ to para o "Rmparo e defesa daquêles juros e despesas. se verificarem não modificada pelo presente decre-
nas suas diversas !ases; produtos nas condiçõe~ que, para tal prcjulzos, serão e~tes cobertos to. 

g) propõr ao Minlsterlo da Fa- fim, forem julgada.s convenientes, pelo produto pa.~ taxas a que se Art. 27 - Será constitulda na ca-
zenda as o,xas e Impostos que respeitadas as prescrições deste de- refere o art 10 pital de cada Estado produtor uma 
devam ser aplicados ao assucar ereto Art. 19 Desde que o Instltu- comissão composta de cinco delega-
ou ao alcool de diferentes gràus · Paragrafo 1inico - o contráto to do Assucar e do Alcool dispo- dos, sendo um do Ministerio da Agrl-

h) tormular as bases dos con- assim celebro.do rntrará em vigor nha. de saldo proveniente da ar- cultura, um do Ministerio da Fazen-
trotos a serem celebrados com os depois de lntalado o Instituto do rccadação das taY.as estabeleci- da, um do Instituto do Assucar e do 
sindicatos, cooperativas, empre- Assucar e do Alcool das no art. 10, poderá ser aquele Alcool, um dos uzlneiros e um dos 
:..:a! ou particulares, para a fun- Art. 12 ~-- O b:mco ou consorclo aplicado ao firqnciamento das plantadores de cana, como orgão in-
dação de uzinas de fabricação de bancario, com o qual fôr celebrado entre-safras de assucar, nas ba- formativo do Instituto do Assucar e 
alcool anidro ou pata Instalação o oontráto de que trata o artigo pre- ses e com as garantias que fo- do Alcool em todas as questões de 
ou melhor aparelhamento de dl•- ced<>nte, arrecadará as taxas estabe- rem estabelecidas oportunamen· / que trata o presente decreto. 
tllarias nas uzlnas de assucal·. lec!das no artigo 10, mediante as cnn- te, dentro de moldes equitativos DISP08IQôES TRANSITORJAS 
tomadas sempre as necessarias dlções que forem estabelec\da.s. e de acórdo com o aconselhado _Art. 28 - Ate que a instalação das 
garantias; oaberdl> ao Governo Federal, de pela pratica de operações ante- dJSt1)arlas centrais ou o aperfeiçoa-

i) determinar, periodicamente, acôrdo com as leis fiscais, e ao riores mento das d!stilarlas particulares 
a proporçao de alcool a ser des- Instituto do Assucar e do Alcool par- Art. 20 - As taxas a gue se refere existentes nas uzinas. tome poss!ve! 
naturado em cada uzlna, assim ticu\>rmente. por melo de seus ins- o art. 10 sómente poderao ser extm- a autom<1tJca regulação da produção 
como a natureza ou formula do pctores. a flscalização dessa arreca- tas ou reduzidac; quando o banco ou do a.c:.sucar pe_la apllação do excesso 
desn,turarte; dação. 1 consorcio bancaria houver sido reem_ ele matcri,i pruna á producão do al-

JJ estipular a produção de ai- Art. 13 - o produto das taxas as- bolsado Integralmente das quantias cool o llrmte de produção das uzlnas, 
coo! anidro que os importadores sim arrecadad!I$ ficará em poder do aplicadas aos frr,s previstos neste de- enge.nhos. bang,1es, melo aperelhos 
de gazolina deverão comprar por banco ou consorcio bancaria para ser ereto, com os respectivos juros e des- o~ quaisquer outras instalações des-
seu !ntermedlo, para obter des- aplicado aos fins seguintes pesas. tmlidas ao fabrico de assucar, será 
pacho alfandegaria das partidas a) como garantia e para res- Art. 21 No contrato de que trata fixado f*lO Instituto do Assucar e do 
de gazollna receblctas; sarcimento de prejulzos even- o art. 11 ficará garantido ao banco Alcool, de acõrdo com a capacidade 

k) adquirir, para fornecimen- tuais nas operacões de warran- ou consorcio bancaria o dire1to de dos maquinismos e a ãrea das lavou-
to, ás comp>nhias !mportac\orns de tsgem de assucnr; vetar, no tocante aos assuntos de na- ras atuais. • 
gazollna, todo alcool a que se re-1 b) para amortização do preço ture~a banc•ria !nclu_sive as referen- Paragrafo unico - SI O limlte 
fere a letra j; de aquisição e instalação de dis- tes a emprestimos a sindicatos, coope- da. produ.çfo estnbelecldo neste 

1) fi"ar os preços de venda do tllarias centrais para fabrico de rat1vas ou particulares de que trata artigo não corresponder ás con-
alcçol anidro destinado ás mls- alcool anidro, nos centros assu- 1> art. 13, quaisquer dehberaçôes do dições do consumo, poderá sofrer 
turlls carburantes e, bem assim, careiros; Instltu_to do Assucar e do Alrool que redução. a JuizO do Instituto do 
o preço de venda destas aos con- e} para garantia de aplicação contra1rem disiüs.1ções deste decre- Assucar e do Alcool 
sumídores; em emprestlmos a usineiros, que to ou do seu regulamento Att. 29. Para 2.preciação e solução 

m) examinar as fórmulas dos iP1.iv!dualmente e satisfazendo Art. 22 - O Instituto do Assucar dos casos indicados no artigo prece-
tipos de carburantes que preten- ás necessar!as condições de ido, e do Alcool organizará o quadro do dente, funcionará na capital de cada 
d. crem concorrer ao mercado, au-

1 

neidade ou associados em coope- pessoal, 1aproveitando nos serviços de Estado produtor. uma sub-com.!ssão 
torizar.1o sómente os que for.am rativas 'ou sindicatos, se propu- que se vai ~rcmnbir os atuais funcio- rl")moo.o:;_ta rlos delegados do Ministerio 
Julgados em condições de não serem instalar dlstilarias para narios. té_cmcos e administrativos ~a da Agricultura, do Min!sterio da Fa_ 
prejudicar o bom !unccionamen- , fabrico de alcool anidro; Comm1SSao de Defesa da Produçao 2"'nda e do In-;tituto do Assucar e do 
to. a conservação e o rend!men- d! para distribuição de bonifi- do Assucar e da Comissão de Estudos Alcool. aos quais se refere o art. n do 
to dos motores; cações aos usineíro5, coopeMtti- sobre o Alcool-Motor, extmtas pelo presente decreto 

n) instalar e manter, onde e si vas ou sindicatos de usineiros, presente decreto. Art. 30 - O Instituto do Assucar 
julgar conveniente. bombas para produtores de alcool anidro, se- § 1." - Os vencimentos a s!'- e do Alcool tomará a.s providencias 
fomeclmentoo de alcool-motor jam quais forem as materias pri- rem fixados a este pesso~l .nao neeessarias ao fornecimento do al-

ªºotfc!;:~er, por lntermedio do m:) i~~au~~~:;~,\ ás Coouerati- ~de::go~x:~~!s~~enf;~i~~~~~ 't.%i: ~! ~es;,;;,.~gr~~id~d1~tea:.~ 
orgão competente, os técn.tcos so- vas ou Sindicatos de usineiros, milares, nos varias serviços do nades pelas compar.hias importado-
hcitados pêlas repartições adu'l- que se fundarem para instalação Ministerio da Agricultura. ras de gazolina. na fórma do decreto 
neiras para medlda de toda ga- de reflnarlas centrals de assucar § 2.: - Est~belecido es•e qu,i- n. 19.717, de 20 de fevereiro de 1931, 
zollna importada a granel, sem ou distuarias de alcool, propor- dro, nao poderao ser. c_reados car _ podendo propór ao Govêrno Federal 
out-ro onus para as emprezas de lCionando-lhes, com as necW""Ja- gos novos ou ad.m1t1dos novos o cancelamento parcial ou total dos 
gazolina além da taxa de dois rias garantias emprestimos para funclor\ari_os, sem prévia consulta referidos termos caso verifique a lm-
réls papel por quilo:p-ama de ga- sua instalação e aparelhamento; e aprova~ao do Conselho Consul- posslbllidade do fornecimento men-
zollna Importada, de que trata o f) para custear as despesas de tivo. cionado. 
art. 14 do decreto n. 20.356, de instalação e de funcionam_ento . Art. 23 - O Instituto do Assucar Art. 31 _ Ficam transferidas para 
1 de setembro de 1931, ficando de todos os serviços do Instituto mcumbirá o Int1tuto de Técnolog1a O Instit,ito do Assucar e do Alcool as 
assegurada ao Instituto do Assu- do Assucar e do Alcool; do M1msteno da Agricultura dos tra_ bombas de alcool motor até esta data 
oar e do Alcool uma subvenção g) para as operações previstas balhos de pesquizas menflcas e . m- instaladas pelo Minlsterio da Agri-
equivalente á arrecad•ção da- no art. 17 deste dereto; dustrials de que carecer para onen- cultura na Cap;tal Federal 
quel11, taxa prevista no orçamento § 1. 0 

- Em regulamento a ser tar sua ação, nos termos do contrato Art. 32 _ A comissão de Defesa da 
em vigor; ex~dido pelo Govêrno. d!' União, que celebrará com o referido rrums- Produção do Assucar transferirá, me-

p) apresentar anualmente um serao f!xadas as condiçoes para teno. diante balanço, após a assinatura do 
relatorio da atividade desenvol- concessao e pagamento dos em- Paragrafo unico - O custeio e contrato de que trata O art. 11 todo O 
vida, detalhando as operações prestimos a sindicatos, coopera- a remuneração desses serviços seu ativo e passivo para O Úistítuto 
realizadas com o banco ou con- tivas ou particulares, de que tra- serão pagos pelo Instituto do Assu- do Assucsr e do Alcool. 
sorcio bancar!o. com relação ao ta o presente artigo. . car e do Alcool com o produto da Ai t. 33 _ Até a data da aprovação 
warrantagem de assucar, á si- § t·" - Além __ da garantia do subvenção de que trata o artigo do Regulamento do Instituto do As-
tuaçã.o do comercio assucareiro, Go~erno da Uruao, os p~odutos 4." letra o e cem o lucro liquido sucar e do Alcool, continuarão em vi-
ás oper,a.ções realizadas com par- darao ao ~anco ou consorcio para da venda de alcool motor nas gor. com as atribuições respectivas. a 
t!culares para instalação de dls- as operaçoes de warrantagem ou bombas a que se refere o art. 31 C<>missão de Defesa da Produção do 
tilarias e tudo quanto se refira cauçao, a garantia dos asssuca- do presente decreto. Assucar e a comissão de Estudos so-
á fundação ou financiamento das res ,~arrantados ou caucionados, A.rt. 24 - Para fiscalizar a execu- bre O Alcool Motor. 
distilarlas centrais. sobre os quais se farão os adian- ção deste decreto e do regulamento Art. 34 _ Revogam-se as dlspo-

Art. 5." - Ficam Isentos de lm- tamentos. que será oportunamente expedido, o s!çées em contrario. 
oostos ou taxas de qualquer nature- Art. 14 - Servirá de base para o Instituto do Assucar e _do Alcool n?- Rio de Janeiro. 1 de junho de 1933, 
za, federais, estaduais ou municipais: auxilio bancaria o . pre_ço de 42S meará inspetores fJSCaJS que ficamo 112. da Independencia e 45." da Re­

a) todo o alcool anidro produ- <quarenta e dois mil réis> por saco fazendo parte do quadro de seu pes- publica 

bl toda a aguardente e alcool co, na praça do Rio de Janeiro, ou o Art. 25 - o regulamento do Insti- Getullo Vargas 
destinados ao fabrico de alcool seu correspondente nos centros pro- tuto do As.sucar e do A!cool, em que .ruarez do Nascimento 

zido no pais; de 60 kilos de assucar cristal btan- soai. 

1 
anidro; dutores. ficarão pormenorizadamente cons1g- Fernandes Tavora 

c) todo o aJcoo! destinado á 1 !. ,, _ Sobre esse preço fará O nadas todas as condições de seu fun- Oswaldo Aranha 
preparação dos carburantes, cu- banco ou consorcio bancario O cion~mento, os encargos que lhe car Joaqwm Pedro Salgado 
jas fórmulas tenham sido apro- adiantamento de 80 ,:, (oitenta bem e os favores que distribuirá, será Filho ~ª~:ciri I:~:::u: : :;~::: r'~ocef;º~·0,,m~~~,~~ ~~~~of'.ª- MOVIMENTO DO fl)RO - --~----

1 2 ,, o preço-base de 42s Bibliotheca da "Associação 
odªdeFazefn! da.l!ixará astomedldas poderé. s-; ele-,ado, sempre que C 'RTORIO DO ESCRIVAO CAR- p h b p I p 

r m sca que se rnarem as modificaçóes do poder aqulsi- " ara y ana e o rogresso 
necessarias ao cumprimento dês- tivo do mil réis, ou especia!Jss!- LOS NEVES DA FRANCA 
te artigo. mas condições do mercado assu- Installado provisoriamente á Aveni- Feminino" 

Art. 6." - Mediante requisição do careiro o tornem necessario, ou da Juarez Tavora n.° 532 
instituto do Assucar e do Alcool se- dimmuldo, quando o aperfeiçoa- Residencia do escrivão: - Rua do 
·á concedida. l.senção de impostos e menta dos rendimentos culturais, Tambici, 358 
t,axas de Importação aos aparelhos dos processos de fabrica.çáo, dos Movimento do dia 21: 
jestlnados á fabricação de aJcool meios de transporte, etc. deter- Guia de sentença _ No livro "ról 
snldro, ao material Julgado necessa- minarem baixa sensível no atual dos condemnados", foi registada ,,ma 
~i~aft ~:hl~;t~";;i: preço de custo. guia de sentença do réo Horacio Re-
:ara aquêle fim aprovados pelo Ins- Art. 15 - Ao banco ou consorcio gis. vindo da comarca de Itabayana. 
.. ituto, com O respectivo vasilhame bancarlo reservado o direito de não 

"Habeas-corpus" - Foi impetrada 
uma ordem de habeas-corpus em 1'11-
vor de Paulo Emil!o do Rosario, cuja 
petição, devidamente autoada, . foi 
apresentada ao distribuidor do JUlZO 
para prestar informações. 

Movimento do dia 22: 

Art. 7. ·· _ os tambore,3 ou toneis rcali ~a.r nenhwn ad.i!J.ntament'":) so­
,mpregados no transporte do alcool bre warrantagem ou caução de assu-
1nidro ou no da mistura carburante car desde que as. cotações em vigor 
"pro\lada pelo Instituto do Assucar nos mercados nac1onals asse~urem o 
3 do Alcool, vasios em retorno. ficam µreço de 42$ no mercado do Rio de 
·sentos da taxa de viação federal e I Janeiro ou o preço correspondente 
je quaisquer impostos ou taxas seme- nas outras praças, salWJ sl a recusa 
thantes lançados pelos Estados ou de warrantagem importar em possl-. 
Municiplos, respeitadas as disposições vel quéda de preç~. . . Req•4erim.ento indeferido - Pelo 
,antidas no decreto n. 21. 650, de 19 . Paragrafo umco - Fica pr01- dr. juiz de direito da 2.ª vara, foi ii:i-
"ie Julho de 1932, quanto aos requh-:i- b1d? ao banco ou consorcio ban- deferido o requerimento de perempç<"\O 
.. os para 8 concessão dos favores adu- cario, sob ~na d; multa que o da accão penal que contra o bel 
meiros. !contrato ~t1pulara, efetuar no- João Marinho é movida, requertmen .. 

Art. 8." Em maio a setembro de vas ope~nçoes de warrantagem to esse feito pelo advogado do mesmo. 

,ada ano, o I116tltuto do Assucar e do 
'\lcool verificará os stocks de assu­
~ar existentes po pais, e as estimati­
vas das safras a iniciarem-se, fixando, 
mtão. segundo as conclusões a que 
:hegar, as quotas de assucar e al­
~ool a serem produzidas. 

ou cauçao desde que o preço se o dr. Irenêo Joffily. 
mantenha acima da base de 42S j 
(quarenta e dois mll réis). nfficins recebidos - Fôram reee-

Art. 16 - Quando o preço por saco bielos offlelos do dr. dlrector ds. G_a-

~=di~u~:r o;:!ª~ob;i~c~e hJ~~:fro~\ 1 ~;~~f' ~~b~~~tf>:i~~st~~tini~nf~r;;ço~; 
preço de 45$ (quarenta e clnco mil · hueida e José Francisco dos San­

Primeiros livros offerecidos: 
Pela prof. Ascenção Cunha, "Vari­

nha de Condão", de Viriato Correia. 
Pela prof. Luisa Ramalho, "O De­

serto". de Manuel Ribeiro. 
Pelo dr. Diogenes Caldas, "Arutita 

Garibaldi ", do marechal Leite de Cas-
tro. 

"Les outres Monde son\ils Habi­
tés? ", de Abbé Th. Moreux. 

"Os caracteres humanos", de Pau­
lo Mantegazza, pela senhorita Arimá 
Coimbra. 

"Ouro de Cuyabá ·• e os "Irmãos 
Leme··. 

Pela dra. Lylia Guedes, "An OU­
tline of Beauty", publicação da Me 
Call Company. 

DENTES DOLORIDOS, EXTRAC­
ÇÃO DE DENTES. Srs. dentistas, de­
veis ter em vossos gablnêtes a AGUA 
RABELLO. Depois das extracções ella 
é necessaria. Evita. as hemorrha.gias e 
impede infecções. 

Art. 9." - O assucar que, na \'i­
,encla dêste decreto, fõr produzido. 
,ontrariando as disposições nêle es­
'1belecldas, será apreendido e en­
tregue ao Instltuto do Assucar e do 
.,lcool, que lhe dará fJ destino mais 
,onveniente. O produto dessa opera­
,ão, deduzidas as despesas que hou­
ver, será aplicado aos fins previstos 
ro art. 17 do presente decreto. 

ré1sJ, o banco, o consorcio bancari<;>, t to~. 

~~!~~t~!~t;,"a~d~m~~t~l;g~;, 1 [nformacões ,,,.,-;iadas - O escri- VIDA RELIGIO,U 
nos mercados internos, o assucar I vR.o FrPderico Costa nri: .. ~tnit i.nformt\­
warrantado, na proporção necessaria., ('riPS sobre o nr"'so José Iirnaclo da 
para contêr e evitar uma elevação de Silva·. e n distribu 1rlor do iuim sobrp 
preços prejudicial ao _consumidor. \ o nac!ente P•nlo Emilln do RosB•io 

Art. 10 - Para execução das me­
üdes de defe~a da produção assuca­
·elra estabelecidas nêste decreto, as­
,1m como para amparo e estimulo á 
nrodução e desrnvo!vlmcnto do alcool 
1nldro. é mantida a taxa de 3!000 
,or saco de 60 quJ!os, para todo o as­
sucar produzido pêlar; usinas do pais. 

Paragrafo un!~o - Fica lnstl-

Art. 17 - Si se verificar congestio- , Autos ro11,.h1snt:: -4. Fôram conch1-
namento dos mercados por excesso de Ms "1n eh·. i11tz dn Lª v:::i.ra o<; aut')(; 
produção e oferta de assucar sobre as riP inform:::i.ciícs sobrP o~ pacieritn<'. 
possibilidades de consumo dos ~er- ATlt.onio Jnr:P 0° Almeida P .. Toc::P 
cactos nacionais, poderá o Instituto Frrp·,,...isrn dos s.,.-.t0s. ,.._ '10 dr. _i1tiz 
do Assucar e do Alcool retirar destes Ch 3 a vrorR. n~ :-11,tn~ rl'"' ,-. ... 1,,.11~-r,.,r_ 
a quantidade de assucar necessaria 1111• do paciente Paulo Em!lio do Ro­
ao restabelecimento do equillbrlo en- sario. 
tre produção e con~umo. 

Paragrafo umco - O assucar 
adquirido pelo Instituto do Assu­
cat e do Alrool aos produtores, 
sei·à tesmu1do, po$ter!ormente, 

"ff(lbCfl" 4 f'nr.,11.~" ,,,.. .. 1,.,..,,..,h) - '"' ,, .. 
inl7, dn 3 ª v~rA c1"'n""'011 n r"cHrV-, rh 

..,,,.,nc"~-f'~~.,u .... ·· fnito em favor d? 
João Avelino Soares. 

Ordenação - Na Matriz de Nossa 
Senhora das Neves realiza-se, domin­
go proximo, a solenne ordenação do 
diacono Edgard Toscano, que acaba 
de concluir, com brilho, o seu curso 
sacerdotal pelo nosso Seminario Ar­
chidiocesano. 

o acto occorrerá ás 7 112, devendo o 
novo vigario de Ohristo celebrar a sua 
primeira missa na prox.lma segunda­
feira, ás mesmas horas. 

Comparecerão á ordenação paren· 
e ~ml11os do joveu conterraneo, ., 
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E ITAESl 
FALLENCIA D,\ FIRMA MANOEL l 

Seixas ~~?!ft,Ri ~L.'."0
nomeados j 

svndicos da fallencia em rubrica, 1 

qÜe se processa pelo cartorio do dr. ; 
Pedro tnvsses de Carvalho. avisam : 
aos credo.res da massa fallida e de-1 
mais interessado. s, ,que: nos termos 
do art. 65. n.'" 1, d3 lei n." 5.746, se 
acham á dü;postçáo dos mesmos, to­
dos os dias uteis, das 13 ãs 15 horas, i 
no estabelecimento, 8. praça Alvaro 
Machado n • 23. desta cidade. para 
todas as informaçôes t\s habilitações 
e demais declarações referentes ao 
processo. Avisam ainda que todas as 
publicações serão feitas pelo jornal 
'"A União", desta cidade. 

Joli.o Pessõa, 16 de junl10 de 1933. 
- P. p. Seixas Irmã.os & c•, syndicos 
da fallencia, Francisco Olegario Gal­
vão. 

FALLENCIA DA FIR:\IA MANOEL 
MOREIRA FILHO 

Os syndicos da fallencia supra, 1 

avisam os credores e demais interes­
sados, que de accôrdo com o despa­
cho do m. m. juiz de direito da 3.• 
vara desta capital, foi designado o 
dia 24 de agosto de 1933 para ter la­
gar a 1. • assembléa dos credores, ás 
14 horas. na sala das audiencias. de­
vendo os srs. credores promoverel'1 
a h~bilitação dos respecttvos credl­
tos, até o dia 13 de julho proit1mo, 
nos termos do art. 82 da lei de fal­
lencias. 

João Pessõa. 16 de junho de 1933. 
- P p. Seixas Irmãos & c.·. syndi­
cos da fallencia, Francisco Olegario 
Galvão. 

PREFEITUR.\ MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - EDITAL N.' 0 21 -
De ordem do sr. Director de Expedi­
ente e Fazenda. faço publico para 
que cheg·ue ao conhecimento dos in­
teressados1 que esta Prefeitura está 
recebendo, á bõcca. do cofre, até o ul­
timo dia do corrente mês de junho, 
a segunda prestação das licenças de 
casas commerciaes e industriaes desta 
capital e seus suburbios superior a 
100$000. 1 

Flndo aquelle prazo serli.o addicio­
nados 10% de multa no primeiro mês 
a seguir e 2r;, dahi por dean.te, até o 
fim do exercício, confórme preceitúa 
o Decreto n, 234, de 11 de janeiro 
de 1932. 

Prefeitura Municipal de João Pes­
sõa, 14 de Junho de 1933. - Manuel 
José Pires, chefe de secção. 

~ eeeão Livre 
A GL:. DO GR:. ARCH:. DO 

U:>IIV:. REGENERAÇAO DO NOR­
TE - (Aug: e Benem:. Loj:. 
Cap:.) - CONVITE - De ordem do 
Resp:. Ir:. Ven:. desta Benem:. 
Loj:. sã.o convidados a Iilesp: . Ca­
ir:. .. Sete de Setembro Segunda", os 
MMaç:. RReg:. e os OObr:. do 
Quad:. a comparecerem a Sess:. 
Magn:. de Fil .. , Coll:. de GGr: .. 
Inic: . e posse da nova Directoria, que 
se realiza. rá no proximo sabbado, 241 
corrente, ás 19 horas, no local Jo 
costume 

secret:. da Aug:. e Benem:. Loj:. 
cap:. "Regeneração <:10 Norte'\ aos I 
19 dias do més de Junho de 1933 
CE:. V:.) - J. P. Britto, 21:. 

~'it•tndo ha 
'1J.'4fltJJ lt'(Ufo.r 

t'.,f1u1/u1 "'' c.1-
/or indt-mt'ltlt' drJ 
Suh.Jro1, u.1 1,ibu1 
1,t.,,1-1J,,1 .ip1e,rde-
1.1m ú comb.1/t:r os 
1.1101 ,ol.ue.Jt',1J/em­
/'tJl1idr1 d,· are,.i-nilo 
tom o CC1rpo d.:rpido, mas, 
,w <QIJ/r.ir11), rom ab1111danâa de rtJup.u 
c-_1,-t"JJ.11 e P~·iad.H. Até a p,·op11a hoa.J 
/1c.1,1br1,r:..1J.1, poJJ o .rr rh1:io de p,.ul1r:tl,11 
,11t'1t1.J1, .. 11 ~ pri:111d1n,1/ á.1 l'l,lf re.rp11 .. ,/,Jri.:lr. 
ElitJ J •. )1em qJle ··p·otecçJo ~ ug111a11çrl'. 

43 am,Js, .-esidente á rua 13 de Maio 1603 com 
nesta capital. 604 sem 

READMISSÃO 604 com 
Joaquim Ignaclo Vasconcellos, 48 605 sem 

annos de idade, residente nesta capi- 605 com 
ASSOCIAÇAO DOS EMPREGADOS tal. 1 606 sem 

NO COMMERCIO DA PARAHYBA ELIMINADOS 606 com 

~l?a Ng_1';;} ~ ieº;dv;c~ç~~º ds~c~!:ri~ Foram eliminados por falta de pa- ~i~ ~e0':;, 
desta. a~socrnção e um membro do gamcnto os socios Francisco Borges 608 sem 
Conselho Fiscal apresentado renun- ~!iJe~uz;e~~~b~to l:6 

otif;ti~~o .gf;;~ 1 608 com 
eia dos respectivos cargos, venho, de Gonçalves da Silva. 608 com 
ordem do sr. presidente e de accordo I ADMIS~AO . 609 sem 
com o • 2 ·" do art. 12. combmado I Rosa Escolastica Ornelle da Frnn- 609 com 
com o art. 32 dos nossos Estatutos, ca, trinta annos (30), solteira, resi- 6/0 sem 
convocar - todos os asso. ela. dos .para I dente á rua Peregrino de Carvalho, 6 O com 
uma sessao de Assemblea Geral, que 102, nesta capital. 611 sem 
terá Jogar na séde social, no dia 28 Chamadas 611 com 
do corre_nte, ás 20 horas, e na qual l.ª série 612 sem 
ser~ deliberado a respeito da accei_ 596 sem multa até 30 de abril 612 com 
taçao das me_smas renuncias e. con- 596 com .. " 20 .. maio 
sequente eleiçao para o preench1men- 597 sem ,. .. 15 " maio 

. ' 
:t°~ei ·sTANDARD"MOTOR OIL 

••vestir .. vosso carro com uma pellícula 
que o proteja contra o calor e o ATTRITO 

Nenhum outro cuic!ado é tão inportante para o vosso carro 

como a protecção contra o attriw. 

Dae-lhe, portanto, a melhor protecção possivel-"Standard" 

.Motc,r Oil. Este lubrificante, cheio de corpo, adhere com uma 

tenacidade qua,i inacreditavcl ás sn perficies internas do motor. 

Cobre todas as peças movediças com renue pellicula oleosa, 

tão firme e consistente que o attrito não pode penetrai-a. 

Tal oleo muito póde fazer para prolongar a vida do vosso 

carro. Retarda o apparecimeato de ruídos. Pcrmitte ao motor 

conservar a força que tinha quando novo. Está fazendo isso 

para incontaveis automobilistas que já tomaram a sabia reso­

lução de usar sómente "Standard" Motor Oil. 

E, lembrae-vos, tirareis o maior proveito do vosso carro si 

esgotardes o carter e o reabastecerdes a intervallos 'regulares 

com um novo supprimento <le "Standard" Motor Oi!. 

Usae Gazolina "Standard" - não ha melhor 

Standard Oil Company of Brazil 

"ST_ANDARD"MOTOR OIL 

5 '' setembro 
" 30 " agosto 
" 20 " setembro 
" 15 " setembro 

-, 
1 
! 

5 " outubrQ 
" 30 " setembro 
" 20 " outuuro 
" 15 " outubro 

CALÇADOS BARATOS PROCURE QUAN-

5 11 noven 1 bro 
•• 30 ,, outubro 
" 20 " novembro 
" 20 " novem llro 

•• 15 ,. nov~mbro 
5 '' dezembro 

" 30 " rio,embro 
" 20 " dezembro 
" 15 " dezembro 

5 " janeiro de 934 

" 30 " dezembro 
" 20 " janeiro 

Chamadas 
2.ª série 

TO ANTES VERIFICAR O LINDO 

SORTD1ENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA 

CASA ALVORADA 
PREÇOS EXCEPCIONAES, 

NÃO PERCA A OCCASIÃO DE COMPRAR BARATO. 

460-Rua B. do Triumpho-460 F. ARAUJO & Comp. 
to dos r~feridos cargos. 597 com .. ,. 5 " junho 

qutros1m. na mesma Assembléa 598 sem ,, 30 11 maio 
~erao tratados varias . assumptos de 598 com ~, 20 " junho 

178 sem multa até 15 de junho 
178 com " " 5 " julho 

mteresse desse sodalic10. 599 sem " 15 " Junho 
Joáo Pessõa: 2_2 de ~unho de_ 1933. 599 com 5 " junho 

179 sem " 15 " julho 
179 com 5 " agosto 

~· T. de Oliveira, 1. secretario m_ 600 sem " 20 " julho 
termo· 600 com " 20 " julho 

180 sem " 15 " agosto 
180 com 5 " setembro 

601 sem " 15 " julho 

"A PREVIDENTE" m ~~:;: .. 3g :: fJ1~s;<> 

Quota annual 
Quota annual sem multa: 31 de de,­

zembro de 1933. Com multa: Janeiro 
de 1934. - João Candido Du,ute, 1. • 
secretario. QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

l.ª série 
Arthur de Albuquerque Lins, 48 

annos. residente á rua João da Matta. 
442. nesta capital. 

Antonio Angelo Custodio, com 41 
annos, artista. ca!>ado, residente á 
rua da Republica nesta capital. 

Antonio Laurentino Ramos, com 35 
annos, viúvo, empregado publico, re­
sidente á avenida D. Pedro lI n. 
1457 nesta capital. 

D. Theophlla Pereira rie Moraes, 
com 18 annos. casada, residente á rua 
S\lva Jardim. 

Dr. Arthur Urano de carvalho, com 

602 com " 20 " agosto 
603 sem " 15 " agosto 

1, 111 ~t.?, ~,~,.:\A~a:,\~?o~o~ J 1 ! 1 I ' ~as 011e Sf> fabricam no 
- R•asll. 

Distnbuidores no fsfado: 

EUGENIO VELLOfO & e.a 
Rlla ~ de Al!{o~to ~~. 

End. telrg. 'VFLlOSO" 

----------- JOÃO P E S SÔA ----------

i - -·- - - -·---·-·---·-·-·-·-·-·-·-·-·-~ 
t E' PARA FOER~S ~ ~ICOS ! 
• • 
! PINCE-NEZ MODERNO i • • ' - OE - f 
! B. VICENTE DAI.IA f 
t • 
t O ~1nico estabeltcimento no norte do B·as,1, Que po$ue sClrlimen~o com- ! 
j ~~~~~ ;mv,~~~~os;/~~';;:•:·. ~õ~~ t 
j ... • iodas aua•iaades, aproproadoe i 
~ ,~:\~ :'i'::b,~~~~~d:,t<-.,my;.~

18
; P~,~~ ! 

i ao alcance o~ to••aq as bolso. ! 
' ~~~~~-~~ . 

! Maciel Pinheiro, 300 - Teleph. 243 - João Pessôa i 
! i 
'·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·· 

LYRIO O SYMBOLO DA PUREZA! E' o nome 
todo 

da mais 
o Brasil. deliciosa 1nanteiga q nc se consome P1n 

E:x1Ja. ser.n.pre elos seus rorneoec;lorea a. ma,nte1.-a. L Y R X O 
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-Em delesa· da lingua J!111~st!ç!o C} ~o!m!nt? de I O 
alienados no Hospital-Colonia •·Julia­
no Moreira", no perlodo de li a 17 P[RIGO DO LEITE ANONYMO 
deE~~s1r~::1~t;

9
;

3
~ta 10, 128, entraram -~..-..::: ~~-~--=- ........:- -rc..:::: ....::: :::.-.:: .......::· .~~ 

DR BRUNO BARBOSA 

((lop}rigth by COMPA­
NHIA EDITORA NACIO­
NAL - Exclusividade no Es­
tado da. Parahyba. para '' A 
União") 

Nasceu no Ceará, onde fez o 
curso de humanidades. Matricu­
lou-se na Faculdade de Direito de 
Recife e mn1s tarde transferiu­
sc para a do Rio de Janeiro, onde 
se bacharelou. Exerceu sempre a 
prcfissão de advogado, inclusive 
cíurante 12 annos na cidade de 
Santos. Ahi foi dlrector. por qua­
tro annos, do "Commercio dt 
Santos... Tem collaborado nm 
principaes jornaes paulistru,. Fo 
ju!z federal da 2. • vara da secçãc 
de S. Paulo, exti.ncta depois da 
rcvoluç:io de jurho de 32 

Tem a língua portuguêsa no BrasL 
cmcritos cultores que em nada ficam 
scmenos aos mais autorizados de Por 
tugal. E~críptores de grande valia 
embora em fraco numero, temos tido 
cm todas as phases da literatura na 
cional. de modo que, nisso também 
nlo ficamos muito á longa da mãr 
pntria de quem houvemos o maravi­
lhoso instrumento de expressão que 
é a .. ultima flõr de Lacio •·. 

No que, porem, muito nos distan· 
cinma:; de Portugal é na linguagem 
corrente. falado. e escripta. ainda qm 
por pe~sõ1s havidas como cultas. E t 

tão commum esse desleixo, que é mal 
notado de pedo.nte e pronôstico e 
que &e empenha em evitar os solecis 
mos habituaes, dando s.o falar as re 
gras elementares, ensinadas no pri­
meiro anno àc gra·mmatica. Invertem· 
se quase as situações: os que deve­
rlam ser censurados e co~stituem 
mnioria despejam chocarrices e des 
dcn.s contra os que se esforçam po· 
acertar. E' moda menosprezar gram­
matico.s e grammaticos, partido mui­
to m:tls como do adoptar que o de 
aprender, ao menos, parte do que a~ 
g:rammaticas ensinam, sem de mod1 
nenhum ser obrigado a aprender < 
que os i;rammaticos sabem. E, afinal 
f'í:tre os dois excessos, melhqr fôn: 
peccar por exag5eros de purismo qU< 
por desbragamentos de linguagem. 

Depois dos memoraveis e monu 
menta es estudos de Ruy Barbosa, me 
lhorou muito o escrever de orofissio 
naes e professores, collStituindo 
motivo de desapreço arrawado, 
compendio ou obra no vasconç 
<'m que saiam, antes, ser escrl­
ptos. O que não melhorou e até pa 
rece, peora. dia a dia, é o noticiarir 
d_a imprensa. justamente a parte mai 
l1C.a pelo m1ior numero de pessôa 
ás quaes se vão transmittindo os pa 
vorosos vicias de linguagem. Havh 
cm Santos um português, homem d, 
menos que mediana cultura. que, du 
ra!1te algum tempo, se divertia en 
aS'.iignalar. ros jornaes aue lia. o 
barbarismos que se lhe deparavam. 
Pintava-os a tínta vermelha, de alt< 
a b1ixo. E desistiu. que se lhe torna 
ra cm trabalho de hercules a diversão 
Seria esse defensor do idioma, exigen· 
te e pontilheiro, da raça dos que ca 
tam n ugas e se enfurecem quando un, 
pronome não lhe sõa como na BeirE 
Baixa. embora, de s.~côrdo com a nos· 
se prenuncia, seja mais euphonica f 
no:-.sa maneira de expressão. Postz. 
de patte, porem, qualquer scverida· 
de os erros con5tumados são arrepi· 
antes. 

Parcc0 também que, da parte do. 
cultores do vernaculo, ha completo de· 
rcngri.no a respeito de alcançar-se al 
gum~ melhora Depois das "liçõef 
p_rnt1(!as de C9.ndido de Figueirédo 
ficou sendo genero de collaboração jor 
nalistica o respigo de erros lin.guistl· 
cos. DesP.npnreceram. de todo, ultima 
mente, não f,C sabe se por se conven· 
cerem os profe<:sores de que malha· 
vam em fe1·ro frio, o~, se espantado~ 
das surriadac; de. ditério:. e achinca· 
lhes quP. recebiam 

_ Ifa pahn·r2:s ~on?cmradas á impres· 
sao e::rada: ··mfhgir"' e "infringir" 
"frac::-antto'" e "'flagr~nte"' são sem· 
m·e troca das: "exprobrar ·· e "oppro­
btio '_' ~o femprc ··exprobar" e "op­
prcb10 ·,; ºemen.ta" see sempre 
"emenda•·. "ractificar .. e "rectificar" 
confundem-se; e muitas outras são 
vir.timas cte injurias semelhantes 
··.rntemerat~" que, de sua orig·em la· 
t 1nn., significa puro. immaculado in­
cor,.111:Uvel. é nempre escripto cÓm e 
~fgniftcado de \'alente. destemido, po:· 
n1·e ~·e oarecc com "intimorato". E & 
t:">7kr. r:3t'\ oe'"petuada, ~em remedia 
.. II"'1·11ento·• é out--;i p~lln:rll sini<-t_.,.,.. 
Sl~Jfica: o que não custou sangue 
não rnnsrento. E' commum ouvil-i 
ou _ l'-'1-a. ca:n o sentido op;,osto Re 
fenu-~e um dia deste<,. certo finan-

! ci~ta ou _eccnomista a .. investimento'. 
! de "·cap1taes", traduzindo o irndê:" 

por esse barbarismo. pnis "investi­
mento'.'· em português, significa cou 
sa muito diversa. 

Disp'?ratec; lcxic?es âue não seiam 
tão gTaves sio tolcraveis. Os syntlÍati­
r:tY; dão a impressão de violer:ia bru­
tal e rl.cveriam sar ímolacavelrn~ntP 
c~mbat•cto1. p01· amor da nossa dígni-

~'k~~uf{ouh%~~1~ff;,i\ li~.~rt i 1i::.::~ 
se'o. Isto ou aoulllo" é hoje vulirar 
cm Jet"'a de forma e é barbarismo in­
c.unrortavel. introduzido na imprensa 
hrfl,r1lelrtl pnr influPncia da imprensa 
r~nimhnla. Tal verbo não tem nome 
predicativo. como alguns poucos em 
V•"""-naf'U!O 

Pa. pnrem cousa mais grave ainda e é 
a proposito dessa sem razão, desse ab­
s111··do comnleto que foram escriptas as 
('1;n5irleraçõPs nc!ma por quem não 
tem autorld:de para defender a lin­
gua m3s atreve a fa.zel-o, em caso.s 

que taes, ao alcance de qualquer plu­
mitivo, alnda da estatura dos que só 
se servem da penna como rude instru­
mento de trabalho. 

14, sahiram 4, falleceu l e existem cm 
tratamento 127, sendo 65 homens e 
62 mulheres Duas creanças co1n febre aphtosa 

'X'~~~-:11e ~~crr;:i
0
de"t::;fe:~

1
~~~ lncendio de um deposito 

~J:~·nftfca~~~r~::~,~~~ 1
:~~ft;ci1~~ de fogos Eslarnos seguramente infor-; ,·omo, l,unhém, cm o seu trato 

macio,, que o illuslrc pediatra d,,mestiro. de replicar, repelllr, impugnar. e sua Ardeu hontcm, {\ noite, o Bazar 
s1gnlf1cação é, exactamente, contra- Americano. ca.sa de fogos locallzada 
~~d1a°bedecer, responder com obedi- á. nvcnida Beaurepalre Rohan, 76. 

sr. dr .. Joúo ~letwirns tem aC'lual- () leite, quando se lenha du· 
trJL'lll<· (•m sua clinica duas crc- vid:1s quunt'> ú sua pureza, 
an(as ,·,,m f<'hrc aphlosa. eleve ser fenício ao menos du-Com que direito se i:;ubverte ~ estra- O negocio, que era de propriedade 

o terriwl mal foi tran,mitli- nmlc seis minut,,s ga, assim, o sentido de uma palavra? da firma s. Cavalcanti & Cla., foi 
do por lcil" proct"clentc elo in- DcYC·m t,,dos ter em , ista os 
teríor, o (Jlll' f'Y1dt:nl'Ía o prrigo males a que, em <·as,J contrario. 
de rompr:u--se o titado ariig.,, fic·un sujcitns quantos se alí­
scm s(·rios ruidados na indaga- mcnlam rom leite sujo. 

~~~á di~:io~~r~o;ss~u~e;te p~~u~~~ inteiramente destruido pelo fogo, que 
consulta jamais? ou vive tão tranqull- irrompeu com impetuosidade. redu­
!a sobre o que julga saber, que nun- zindo a escombros o predio e amea-
;a tem duvidas? çando os vizinhos 

iOE~~rae~~~~ ~~~~~~pt~a~i!~:~:~ Avisada a policia, c::>mpare~eu o 
,erar ", dizer modestamente em res- delegado dr. José Rodrigues de Aqui­
>osta, ponderar. obedecer. sujeitar-se, no, que providenciou para o isola­
esponder humildemente". O velho mento do trecho onde se acha o edi­

()i.o d<.; ~ua re ,peclivu p rocr<letr E dLl lúdr,s, a aphtosa é dos 
eia 1nc·nc,rc<;, p-,is se lrnla de uma 

J2ldas Aulete define: obedecer, aqui- ficio sinistrado. 

'l'urn:inclo J.uhlico o rcl'tridfJ nfr-c:io ele prompta 1rrt1pção. ,, 
fado. fa.zC'mc,J-o como um avi- 11ue nüo 'iC- ,erifica, por exe1n­
so ús múcs ele fnmilia. que de- •11 ,, t"JJIJ ,1 tuhercul ,se, que por 
\"Cm ter o maxim,, escrupuln \"CZL"i ai p:irere annos e nnnos 
n5o ,;ó na acquisiçiio cio leite. depois cl:i im·a,~o microbiana 

:>~~~~·e;~i!:U~::;~~der r~~~nt~milc;: Os bombeiros compareceram logo 
te ou modestia. E cita exemplo de que receberam o a v1so de incendio. 
°"'!Rmillo. O caudaloso Frei Domingof iniciando o combate ás chammas, 

Vieira se limita: submetter-se, obede- conseguindo extinguil-as. dão. a forma desejavel ao intercam- Sllva. Dóce de banana, Progresso, fa 
:~;tll,~: e~~~à~~e~. ~~~m'~~~r-!tºlf.e~~ O dr. Severino Procopio. director I bio entre o Japão e São Paulo, de bricado por Ernesto Lombardi. Ne: 
oncler com obed.iencia. dizer, respon- da Segurança Publica, esteve no lo- i~ti~~n~e p~~~~ª~º~J:!~omea;:ri~~~ ~~ª/ ~~e~~v: ~t~fa~PW:ét!~b~~ca~~~ 

dendo com modestia cal tomando as providencias que o c-a- Apraz_nos, portanto, verificar que as nipapo por Abrahão Chapiro. Café 
Se se recorre ao latim, á origem di- so exigia. j impressões colhiàas pelo sr. embai- moldo Popular, fabricado por Joce_ 

·ecta do vocabulo, eis o que ensina xador do Japão, em sua visita " São llno Francisco Molla. Fubá Luzeiro, 
reund, no G. Dlc. de 1.• L. Latlne: Paulo, coincidem com idéas Já aqui Sal Luzeiro, Vinagre ,into. '"ldellda-

)btemperatlo, obedlencia, submissão. FOGOS PARA R,E~NDEDORES desenvolvidas em commentarlo.s an- de, Vinagre branco Fidelidade e Ne-
'Obtemperare", obedecer, submettcr- - Descontos especiaes, no "Ba..zar teriores ctar de genipapo, fabricados por J 
e. prestar~se a: ex: obtemperare vo~ Americano". em frente á "Ca5a <Do fü,tado dt> São Paulo). Caldas & Irmãos. Ass11car refinado 
!mtati aHcujus, obedecer á vontade de Americana". ------- ----· --- de 1. 4 e 2.ª. beneficiado pela refina_ 
lguem: Obtemperai·e naturae, seguir -------------- FOGOS DE SALÃO - Os mais ria São Paulo de João de Albuquer-

1 natureza. Obtemperanter, docilmen- GRAÇA ARANHA distinrtos vende o "Bazar America- que Mello. Café moido Elepha.nt.e de 

;~~iº~a~~edife~x~~- ~~~;e r!~ ~~~! nro, 22 - (Nacional) - Realizou- no"' em fren~e á "Ca5:a Americana .. • ~?:'B::!f:israd~/~ri::~â~e <t:! ~: 
~~~~e~!;,aiv:uim\~~!~-~~~bt:aj~~~~::;': : g:::.:o::::~:~~~';,"'.:'.:\!: ~::~ DIRECTORIA GERAL DE ~~iv~ce de banana Liberal de Jorge 

~t~~~c c1~:!~a~~; i~i;tº;s,~º"p~;;i~"; Baptista. IA União). SAODE PUBLICA 
cb. são compostos com outros verbo~ Recebemos: Os festejos sanjuanescos no 

"Cassino dos Sargentos 
do 22,º B, C," 

e exprimem acção intensa do verbo ASSQCIAÇOES '' A proposito da conferencia que 

:.i:~~1~~i~!~!~d~:.:rrm~~~·;~1~·g~~~~~'. ºSociedade Tattwa Deus e Huma- ~~tci:~1:1s
1
tS:ã~ag~atss~~~i~~t;o~ 

·•ctu!"esoere··, fazer duro; "obduresce~ nidade'' - Commemorando 024." an- srs. Nerva Grangeiro. Hermenegildo 
·e". empedernir-se. .. Obtemperare ,, uiversarw do Circulo Esoterico da Di Lascio, Delfina Costa e Leonel 
não foge a essa regra; "temperare'', Conununhã-0 do Pensamer..to, realiza- Duarte. teve com o sr. dr. director 
;'\1:;f1fim~on~~[.;n~;~:·t e\;~s ~: ~:-:i~~ rá este Tattwa uma sessão solenne ~· Saúde Pu~lica, :obre a fiscalização 
temperare .. - obedecer sem discutir no pr?x.irno dia 27, ás 20 1 ·~ horas, em I r:fe~r;:r~~mª~~efo l~~~s, afg:~aiu;~n~ 
. Não tem a palavra significação dif~ 

1 
sua sede, á rua da Repubhca, n. 590. 1 derações sobre certas medidas ado­

e~·ente nas lin~uas co-irmãs da pot'- , Falará sobre o esoterismo a senha- 1 pta~as, ficou resolvido que esta Dire­
~uguêsa. Em fre1;cês. recorrendo-se iita Rita Carneiro da Cunha, haven- ctona, que vem cutnprindo !ielm~nte 
'º lmmenso L1tke, se encontrn · ob- \ . . 1 o decreto 387. de 13 de ma10 ultime 
~mpérer, se so. umettre. obéir. Ê as- do am~a um selecto .programma hte- e respectivo regulamento do Depar~ 
·U!1 o empregam a imprenc;a e os es- · ro-mus1cal. tamente Nacional de Saúde Publica 
:nptores. Em italiano, á falta de ou-, E' permittido o hvre ingresso a.o em. vigor. dirigis.se Jma consulta ac 

Como já tivemos opportunidade de 
noticiar. realizam-se hoje, no Cassino 
dos Sargentos do 22.0 B. C., no quar­
tel de Cruz das Armas. animados fes_ 
tPjos sanjuanescos 

Entre outros entretenimentos ha,re­
~á danças ao som do magnifico jaxz­
band daquella corporação 

·ro, consulte-se o velho G. Diz publico I sr. dr. inspector de Generos Alirnen-
"ran::ese-Italiano de Ff'rrari e caccia _ · t1cios, no Rio de Janei~. nos i.ermm: 
; lá encontrará: ottemparc. acco- • .. • do officio que abaixo transcremos: 
'lOdarsi all'altrui volontá. obbedlre. Poss1b1hdades da exporta-, "Es.tando em pleno funccio-

O sr. Rubens Diniz. apreciado ar~ 
tista conterraneo. inaugurará hoje, 
no referido Cassino, uma tnteressan 
re exposição de caricaturas de om: 
ciaes e sargentos do mesmo batalhão. 

A directoria daquelle gremlo mlll­
tar teve a gentileza de nos enviar um 
comite para os alludidos festejos. 

) diccionario da Real Academia Es- - I .. namente o laboratorio broma 
,anr.ola registra: obtemperar: obede- çao a godoe1ra para o tolog1co deste Estado, creadÕ tEGISTD 
,e~.a~.:;~~~·as (/Ue têm, como certos Japão rir"iome:.~gi~nn,;fldeJ/ºA~!~i;:; FAZEM ANNOS HOJE: 
l rumaes, aspecto feroz em natureza Folgamos em registar que as im_ confórme decreto e regula- Occorre hoje o natalicio da senho-
·emavel. Obtemperar será wna des- pressões colhidas pelo embaixador mento _que appensos, vos ·emet_ rita Cledith Carreira, elemento de 
1/l.S. Lembra obstaculo, repulsa. desa- japonês, ora em visita a São Paulo, to. C<?pia, e havend<? uma com- nossa sociedade e filha do sr. Jullo 

oro.'=' quando e _?be~i~r~ia, su.bmissão, se ajustam perfeitamente a commen- 11:1ssao da .<\s~ociaça? . Commer- Carreira, commerciante nesta praça 
'llq_n 11etude. Nao e isso f!10tlvo para tarios, ha pouco tempo, feitos sobre a c1al desta capital sohcitado cer_ -A senhorita Graciette Pires Fer_ 
que lhes alterem o significado até a necessidade e a opportunidade de se tos favores._ sobre os productos reira, fllha do sr. Galdino Pires Fer_ 
1nt?mmin · . , 1 incrementar, quanto antes, 0 inter- d~ fabri~açao estrang~i~a, soli- reira, fazendeiro em Cajazeiras. 

E -verdade que_ e facto da lmgua- 08 mbio commercial entre O ,Japão 13 cito ~ fmeza de me 1niormar- - A menina Iracy, filha do sr. 
gem. a deformaçao por mudança de O Brasil. Actualme{lte. vive em nosso des s1 o .exame de tae~ produ_ Antonio Guedes Bezerra, agricultor 
sentido, ma~ os exemplos. que costu- meio larga e operosa colonia nippo~ ctos c~mtmuam a ser feitos sy~- em Ala3oinha 
"Tia~1 ser c1t_ados. d:esse mteressantc I nica, cujas actividad,es agricolas estão tematicament~. em cada _parti- - O sr .. João Virginio de Moura , 
ohe.1.1omeno hngu1.st1co nem de lon.-re em crescente progresso. Para O esta- dn. e bem assun em relaçao aos proprietario e commerciante na po-
".° arnemelhaT a essa barbaridade do belecimento satisfactorio desse inter- vi'_lhos procedentes do Rio \'Oação de Mattinhas, Alagõa Nova. 
chtemperar . cambio commerclal parece não haver Giande do Sul - A senhorita Maria do Céo de 
. Erróneas taes, oriundas do panur- producto tnais aco~selhavel do que O Siryo_me do enseJo par~ Andrade Limeira, filha do sr. Bernar-

11smo. de escrevedores que vão, in algodão, a cuja cultura os milhares apre~entar-vos os meus mui do Limeira~ proprietario em Immacu_ 
,onsc1ertemente. repetindo os erros de Japonéses. aqui localizados, se de_ cordiaes prote~tos de el_evado !ada, Teixeira. , 
1u os acertos alheios, estil.o longe de dlcam com enthuslasmo e exito apreço e d1stmcta considera-

1 

- O capitão João de ArauJo Pes-
~onst,tulr as mudanças de sentido o Japão, pela sua '.ndustrialização C";O" . . . sôa offlcial do Força Publica do Es-
~ ue merecem os applausos de um es- rapida e continua. não póde prescin- Tambem f1c_ou dehberado, 1:1ª mes_ tado. _ . 
.,heta senslvel como Remy. de Gour- dlr de algodão, que é materia prima ma conferencia, que esta _Drrectorla - O pequeno Joao Carlos, f1lho ~o 
-nont e as ~n~lvses sapienttssimas de cuja exploração não se adapta satis- ~onc~deria. como to!eranc~a. que o I sr .. carlos Neves da _!ran~. escrivao 
um Michel Breai. factoriamente ao clima de seus terri 1efe1ld_o regulamento só fosse cum- do Jury e das execuçoes cnminaes da 

torios. Mc.:,m.o na Mandchuria, onde p~1do integralmente de l.o ~e set;E;m-1 comarca desta capital. . 

•
--·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- se fazem recentemente algumas ex- b10 do corrente anno em diante . - _A pequena Odeth, fllha do sr .. 

QUER aprender a arte pratl- i pertencias. ainda não está ampla- ,. - ~our1v.al Eugenia de S~~t'Anna, func_ ! caD?:iJ·!~~;rate~eemnldbaôloG.s•e.ner•l j mente provada n adaptação commer_ l\lOVli\lENTO DO LABORATORIO c10nano da Guarda C1vica. . 
B , eia! do algodoeiro Assim, as cente- , BROl\JATO~OGICO DEPOIS DE -. Completa _hoje o seu ~nmelro 

l Osorio n. 164. 1 nas de fabricas japonêsas voltam-'e SUA INAUGt RACAO - REGISTRO anmversano o mteressante Joaosinho. 
-·-·-·-·-·-................... _._ para outros centros productores de DE ANALYSF.S E EXAI\olES f~lho do sr .. Manuel Fer.nandes Cou-

algodão, comprando quantidades cu SOLICITADOS tmho. funcc10narlo mumclpaL 
A grande extracção de ama- jb augmento continuo está na propor: Recebemos: - o sr. Manuel Heliodoro Montei-

ção dos progressos registados pela "Foram registrados neste labora to ro da Franca, funcclonarlo federal 
nhã da "Loteria Federal" industria na terra do Mlkado. rio as analyses previas, procedidas nõ aposentado. 

São Paulo está •om ,,ondições <le laboratorio bromatologico do Rio de - A menin~ Bertha, filha do sr. 
supprir, com vantagens, o algodão de . JanPiro cios seguintes productos: as Sevcrmo Cand1do Marinho,_ superln_ 

15 
"l b l que o .Japão carece. Actualmente, manteigas mineiras, com as marcas, tendente da Empresa Tracçao, Luz e 

m1 i hêtes distribuindo produzimos apenas 200.000 fardos, Lyrio, Donzella, Zlzita e as margari- Força. 

2 33 
mas não será dlfficil com certo esti- nas Faizão e Violão, fabricadas nor VIA.JANTES: 

, 9 pretnios mulo, apresentarmos' safras superlo_ Soares Nogueira & eia. e represen- A fun de passar o período das fes­
res a um milhão de fardos, uma vez tadas neste Est9.do por A. de Azevê_ tas. sanjuanescas com. 1. sua familia. 
que não nos faltem capltaes, nem fa- do Ferreira. res1d~nte nesta capital, chegou de 
cllidades no escoamento das safras. Acham-se. igualmente, depositados Alagoa Nova a SllWlor1ta Elvira Pe­
Mais do que isso póde o .Japão con- para exame os demais productos: reira de Araújo, prefessora do Grupo 
sumir Em 1930 por estatísticas do Goiabada Leão. Bananada Leão e Escolar "Professor Chdoso", daquella 

Está annunclada para amanhã a 
~rande extracção da LOTERIA FE­
DERAL DO BF1ASIL, sorteio especial 
de São João. O plano a ser jogado 
é dos mais importantes até agora or­
ganizados, sendo o premio maior no 
valor de dois mll contos de réis, e o 
preço do bilhete inteiro, vendido pela 
agencio. geral neste Estado, a RODA 
DA FORTUNA. do sr. e. Moura, é 
de 4008000. 

A referida extracção joga apenas 
com 15. 000 bilhetes, distribuindo .... 
2.339 premlos, num total de três mll 
quinhentos e setenta contos de réis. 

Aviadores desapparecidos 
MEXICO. 22 - (Nacional) - A 

"A!sc;ciated Press" Informa não ha­
ver noticias dos a via.dores espanh6es 
Barbcran e Colar, que deixaram Ha­
vano., com destino a esta ra.pital. Ot1. 
heróes foram avistados, pela ultima 
vez. !;Obre Villa Hannona, no Estado 
de Tobaeo. (A União), 

Departamento de Commercio dos Es massa. de tomate Leão, fabricados villa · 
tados Unidos, importou o Japão ... ~ por Amorim Costa & eia. e repre- - Academico Virgilio Cordeiro -
1.262.000.000 de llbras de algodão, sentados, neste Estado, PJr Eduardo Para Itam~. a~nde .vae passar as 
ou sejam 2.520.000 fardos de 500 li- Cunha. Nectar de Gen.papo ~ Ne festas de Sao Joao, viajou hontem o 
bras. Em 1931, as suas compras ain- ctai· de Ca,iú. fabricados por Tito sn: nosso distincto amigo academlco Vir_ 
da subiram mais. alcançando . . . . va & Cia. Bananada Similares, fa- gilio Cordeiro 
1.472.000.000 de libras. ou cerca. de bricadst por Jorge Silva VISITANTES: 
3.000.000 de fardos. Em valor, a 1m_ Foram requeridos para analyse Capitão Raymundo Rangel _ De-
portnçã::, de 193-0 representou .. · . . previa os seguintes productos que se ,=endo regressar hoje a Taperoá trou-
178. 000. 000 de dollares. approx1ma- acham depositados no referido labo xe_nos as suas despedidas o nosso dl­
damente 2.300.001} c.ontos. ao camb_!O ratorio: Vinagre Clarete, Nectar de: gno amigo capitão Raymundo Rangel, 
!'ctual. Quer ~sto drner que o Japao licioso de Cajú, Nectar delicioso de prestigioso politico naquelle munici­
importa al!(odao CUJO valor é Cl.Uf:Sl Fructas. Cognac Sanl1auá, Vinho pio. onde preside o dlrectorio do Par-
1gual ao total de noss.a expo1~taçao m,inado Sanhauá. Genebra Hollanda tido Progressista. 
exterior em 1932. A 1mportaçao de Licôr Anizette, Vinagre branco, Vi~ BODAS DE PRATA: 
1931 ascendeu a 146.000.000 de dolla- nagre tinto. Gazoza S'tnhauã e Gua Festejam hoje as suas bodas de 
res, em virtude da quéda dos preços rAná, fabricados por L. Carvalho & prata o sr dr. Adalberto Ribeiro, 
do algodão. Mesmo ass1m representa Cia. Massa para sopa Lux, macarrão advogado e industrial residente nesta 
ainda cerca de 2.000.000 de contos, Neve. Dôce de Banana dellcloso de cidade, e sua exma. esposa d. octa_ 
ao cambio deste anno. nara o dollar. J J. Bapti<tn. Fubá de milho deli- viana Ribeiro. 

O algodão paulista é hoje lncom- cioso. Tempero e corante delicioso, o digno casal deverá ser :nuilo 
paravelmente supenor ao da Ind1a, fabricados por Cleodon da Costa Li- cumprimentado pelo feliz aconteci· 
ou mes"'o dos Estados _Unidos. onde ma. Ma ntelga Rouxinol. fabricada mento. 
em grande parte o Japao se abaste- nm· Feliciano da Cunha cavalcanti. 
CP. Terras não nos faltam para au- Café moido, Santa Helena fabricado o ANNUNCIO pabUeado nam Jor· 
t?mento d• produccão . Desse modo é por As~ls Ferreira. Banha Juruty, nal Bem clr~n1"')ão raranüda • dl· 
]J088ivel dar. por lntennedio d algo_ beneficiada por Zacharias de Ollveira nhelro poato t6n, 



SERICULTlTl l.1\._ 

( Serviço de Propaganda) 

Conferencia realizada, em Areia, 
pelo dr. José Calzavara, director 
do lnsl1tuto Serico do Estado 

Pul>licainos, a seguir, na inlegru. a conferen­
<"in sobre nssumptos sericos, pronunciau·a. domingo 
ultimo, pelo dr. José Calzavárn, director do Instituto 
~erko uo Estado. no salão nobre do eüi l'icio da Pre­
feitura d.1 cidade de Areia, sob o patrocínio do sr. 
Jayme de Almeida, prefeito local: 

"Sr. prefeito, meus senhores: .\grada\'el de\'er 
nquelle que se proporciona hoje de Yisitar mais uma 
,ez a vossa altaneira cidade, berço inexaurh·el dos 
mais illustres parahybanos, terra que encanta pela 
magnificencia de suas paysagcns e hospitalidade de 
seu poyo. 

Ha um anno, Yisitei Areia pela primeira vez. 
quando estudaYa as possibilidades rcaes duma nova 
industria, que tudo cle ixn,·n pre\'er fnvoravel no vos­
bO meio. 

Como sabeis, na minha entre\'Ísta publicada 
na "A União", tive uma impressão verdadeiramente 
magnifica, ao constatar. pessoalmente. a exuberan­
cia dos vossos amoreiraes, a actividade dos vossos 
agricultores, o encanto cio clima da vossa terra. 

Não so,g inclinado ao facil elogio, nem/ ás cor­
tezias protocolares cios diplomatas, pois minha Yicla 
trabalhosa e cheia de responsabilidades me ensinou 
:i desconflar das primeiras impressões. não baseadas 
em factos constataveis. Nüo poderia, entretanto, du­
Yidar cio que pude observar pessoalmente, de tudo 
c;ue é aqui uma realidade palpanl, e garante o suc­
cesso da empreza serica . 

i\!eus senhores: 
Após o primeiro anno de experiencia e traba­

lho, eu que propuz como solução do problema serico 
no Estado, a creação do Instituto Serico Parahyba­
no. assumindo assim as maiores responsabilidades, 
declaro-Yos officialmente, que não estou arrependido, 
e confiio num futuro proximo, para vos demonstrar 
que n~o abusei da confiança que em mim depositou 
o governo desta terra. 

Não estou arrependido ainda de ter transgre­
dido orde!]s que me deram quando de minha s;ihida 
para a Parahyba, cuja applicação teria transformado 
a minha perrnanencia aqui, numa estadia de recreio ... 

Não ba sericultura sem folha de amoreira, 
nem O\'OS do bicho da sêda. 

L'm ll'lilh,'\'o de pés das preciosas aryores nos 
,,arantem a primeira condição, com a nossa indepen­
dencia absoluta do exterior. Não sómente a Parahv­
ha possúe quanto precisa para as .suas necessidaclês, 
como também já póde ir ao encontro das necessida­
des cios Estados visinhos. E' um ele vós o benemerito 
que acaba de fornecer centenas de milhares de mu­
das de amoreira aos Estados do Rio Grande do Nor­
te e Maranhão. 

Assim não acontece no que se refere a outra 
rnateria prima indispensa\'el, os o,·os do bicho da 
sêda. 

A disluncia que nos separa do sul onde se en­
contran, os restantes Institutos Sericos cio Brasil, a 
differença de clima que exige raças especiaes, a diffe­
rença de estações, diziam claramenle que uma orga­
nização serica parahybana era indispensavel. Com 
o respeito e as considerações que merecem, devemos 
porém dizer allo, que os Institutos Sericos do sul es­
tão hoje impossibilitados de preencher as exigencias 
do nordéste. 

O ultimo fracasso offícialmente constatado 
nas criações COI!\ ovos irn1)0rtados deve ter aberto• 
os olhos dos ultimas São Thornés, daquelles que tal­
vez impressionados com as grandezas desses estabe­
ledmentos, e com o reclame que se vem fazendo em 
lr1rno delles, pódem ler pensarlo que a Parahyba tão 
pequena, sem poúer dispôr de milhares de contos de 
réis no ensaio duma no,·a industria, não poderia plei­
tear uma emancipação absoluta, sem cahir no rra­
casso das suas illusões. 

O novo Instituto Serico ilo Estado está ahi pa­
ra demonstrar o contrario. 

Lentamente, porém decididamente, está preen­
chendo a sua finalidade. 

O Instituto Scrico Parahybano nada possúe, 
nada conta que não seja pelo esforço parahybano. Os 
<rue deviam ou nos podiam auxiliar, envolveram-se 
no mais sepulchral dos silencias, que não procura­
mos despertar. 

Não ,·os preoccupe a lenlid'ão com que os va­
rias serviços se ricos se vêm organizando no interior. 
Não penseis que o director do Instituto Serico está a 
gozar cios proventos cio seu cargo, esquecendo as 
suas obrigações! 

O complexo duma organização deste genero, 
sem auxilio de outros estabelecimentos similares, 
dispondo de pessoal novo e inexperiente, lendo de 
derrubar as arvores até cuidar dos ultimas detalhes 
das construcções tudo isso exige um longo periodo 
de tempo e çle trabalho anonymo, mas que é a base 
de um futuro successo. 

Em um anno de serviço, foram, afastadas diffi­
culdades que pareciam insoluveis, sendo posto em 
pratica um prograrnma, que, ao ser inaugurado o 
Instituto, apresentou-o corno uma cousa positiva, vi­
sivel, insonhismavcl na sua realidade. 

Poderiamas ir mais depressa? 
Penso que não. Poder-se-ia adiantar as cons­

trucções, a montagem das rnachinas, a organi~ação 
lheorica dos scniços auxiliares, porém ha ex1gen­
cias lechnicas imprescind'iveis. 

O exilo do Instituto Seríro Parahybano baseia· 
se essencialmlente, em ter disponiveis. raças perfeilá-
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mente aclim:ilan·is ao nosso meio, e resistentes ús 
r,umerosas c!oen,;as <Juc minam ,ts criaçiies. 

Sómente a expcrirnda e ,l'iccçfio conti1111acl:1 
l'lll Ollffi~l"O~as l' SlH'('C'S'-i\·as w•r:u.,·,·JPS, poclerúo indi­
car quaes as l'a(:tS propri:os ú J>arahyha l' ao uord,·s­
te, entre as inn11111rrn,·ri, qur têm carncleristiro, Ya­
riados nas l'Úrrs, dimensÚ{'s, resislencias e exigpn,•üts 
particulares. 

Este serviço, meus s!'nhon·s, não se faz num 
dia ou num mês ... 

Com tudo isso, e111hora não se tenha ainda al­
cançado o ponto nia,imo desejado, o Instituto está 
cm hem deaj,;1cadas condições de progresso, e as duas 
mil pessoas que visitaram as nossas criações dernrms­
trati\'as na praça da capital, poderão testemunhar que 
os bichos da sêda do Instituto Serico da Parahyha, 
tem a rcsistencia ncccssaria, e ruío necessitam de Ju­
" uosas construcções. 

Para fornecerem os melhores prnduclos, não é 
preciso mais do que viverem em casas sem janellas e 
portas, porquanto as condições favoraveis do nosso 
clinp em conjuncto com a sua robustez, assim o de­
terminam. 

Hoje, temos clisponheis dez mil grammas de 
< vos que em época propria serão distribuidos aos 
triadores, pertencendo todos a diversas raças. que 
nos garantem optima quali.iacle e resislencia. As ra­
ças ALBA E e ALBA C abrirão o caminho a outras 
mais apreciadas, de maior rendimento e que estão no 
indispensavel período de aclimatação e selecção. 

Aos poucos, o Instituto alcançará a sua effici­
rncia, ele accõrdo com a rigorosa applicação pratica 
c:o seu programma. 

SómJente neste ultimo mes a producção em 
<,,·os alcançou quinze mil ccllulas, o que póde ser 
umstatado por todos os que ,isilarem o Instituto. 

Como sabeis, o Instituto Serico teve a subida 
honra de ser inaugurado pelo ministro José Arnerico, 
que assim passou a ser o paranyrnpho e um dos es­
teios rnoraes da nova e futurosa industria parahyba­
na. Foi esse um feliz acontecimento, porquanto tere­
mos um protector illuminaclo, que é a maior garan­
tia á continuidade dos nossos esforços. 

O pavilhão central está completamente orga­
r,izado e em plena efficiencia, tendo já installações 
de primeira necessidade entre as quaes dois frigorí­
ficos, sendo um de laboratorio e outro industrial 
para noventa mil gramrnas de ovos, além de varias 
'1petrechos. 

Urna officina da capital acaba de entregar-me 
os apparelhamentos mechanicos, que isolarão, simul­
b.neamente, cincoenta mil casulos de uma yez, po­
dendo assim ensaiar breYemeJ1te as diversas cruzas 
indiscuth·elmente n\ais aptas a l!ma producção ren­
dosa. 

Embora tenham sido feitas essas despesas, te­
mos ainda disponível mais de metade da verba orça­
mentaria cio Instituto para o corrente anno, o que cie· 
terminará a installacão de outros apparelhos de 
maior necessidade. Co1ülnuaremos assim, a realizar 
os varios serviços sem ultrapassar os limites ela des­
pesa rixada. 

O progranuna de trabalho, de accõrdo com o 
regulamento, com,prehencle lambem a Escola Pratica 
de Sericultur:i que, nas condições em que se encontra 
a Parahyba, toma urna importancia ma.xi ma. Tendo 
em vista a distancia que separa o Instituto, da capi­
tal, o que difficultaria a inscripção dos alumnos re­
sicientes no interior, que não dispõem, em João Pes­
sóa, de casas proprias, foi estudada a possibilidade 
ae offerecer-se aos mesmos, all'm das instrucções 
theoricas-pra~icas, algum conforto. 

O 5r. interventor federal, dr. Gratuliano Brito, 
uo qual a Parahyba' cle\'e a aetual organização serica 
e presentes possibilidades, indo mais uma vez ao en­
contro das necessidades dos futuros cl'iplomnndos em 
sericultura, acaba ue ceder ao Instilutq um pavilhão 
espaçoso que, com !>equena despesa. poderá ser trans­
formado em optima séde de escola, tendo sala de aula. 
Clormitorios, sala de refeições, cosinha, installaçües 
sanitarias, banheiros, Yaranda de descanço, etc. Os 
alumnos que irão aprender na nova escola poderão 
assim usufruir do necessurio conforto. o que facili­
tará a inscripção e, consequentemente, um melhor 
aproveitamento das aulas. 

A nossa Escola de Sericultura, será não só­
mente urna escola theorica'. como lambem essencial­
mente pratica, tendo-se tornado providencias para que 
os alumnos possam trabalhar positivamente. 

Assim, ternos já duas sirgarias demonstrativas, 
sendo urna de quinze metros de comprimento, toda 
forrada, as~oalhacla, etc. na qual se fazem as cria­
ções com recursos luxuosos, outra mais pratica, ten­
do cincoenla metros de comprimiento, não forrada, 
nem assoalhada, porém construida solida e racional­
mente, send'o destinada a criações industriaes de 
grande ,ulto. 

Com o lem1>o serão construidas outras sirga­
rias, adaptando-se rnateriaes de construcção de dif­
terentes modelos. 

Poderão assim, os nossos alumnos ter, final­
me1~te, uma idéa clara e geral, de corno se póde criar 
e, bicho da sêda utilizando as possibilidades ambien­
tnes, sem limitar os seus conhecirqentos a uma res­
tricta visão, que os poria na pratica, em serias diffi­
culclades, para r,esolver os casos novos que se apre­
sentassem. 

Na escola elles trabalharão de facto, devendo 
cada .um !1ar conta da respectiva criação, po1·auaillo 
nas s1rgarias cada um terá o seu logar respectivo, in­
dependente dos outros companheiros. 

O urogramma do Instituto considera lambem a 
criaçãq de Centros Sericos Estaduaes, espalhados no 
Estado. -

Posso 
ter o primeir 
E' a cidade q 
reira e de cri 

r que Areia, provavelmente. irá 
o Serico; tudo concorre para isso. 
úe a maior concentração de arno­
no Estado, entre os quaes se des-

• 
L1r" o nosso ami~o .João Barrêto, cujo interesse em 
1,r<'>I da st•riculturn o indica de antemão, para supe­
I inll111elc-r toda a zona serica areiense. 

.\ criação <los CENTHOS SERICOS ESTA­
l>L\ES, porém, terá que ir de accôrdo com as exigea­
das cio servi{'<>, porquanto poderá acarretar maior 
despesa ao funccionamenlo do Instituto, o que seria 
prejudicial no dia em que não fosse estrictarnente n~­
cessario. Presentemente seria precipitada a sua orga­
nização que. presumivelmente, deverá ser incluida 
1•0 programma do no,·o anuo. 

Desejo agora, meus senhores, chamar-,os a 
altençüo ,ohre outra actividade incluída no program­
ma do Instituto Serico Parahybano. Quero referir­
mc á SECÇÃO EXPORTAÇÃO . 

Não deveis estranhar es,a nossa pretenção d<' 
exportar para o interior do Brasil e estrangeiro, o 
i,roducto do nosso Instituto Se rico. 

Na dda actual, a defficiencia ele ovos do liicho 
da sêcla é largamente sentida no })ais t:ma rapida 
visão do que se passa no Brasil, nos faz logo obser­
var que, além (10 Instituto Serico Paulista, não existe 
ainda outro no genero devida e Yerdadeiramenle ap­
parelhado, de accõrdo com as cxigencias da techníca 
moderna! 

Com tentativas esporaclicas a<JUi e acolá, ainda 
não foi organizado um Instituto Serico que ao men-Os 
se responsabilizasse por um Estado ou regiões a que 
pertencessem. Repito ainda que no Brasil, é diffícil 
o abaslPcimento de o,·os do birho da sêda. 

São Paulo mesmo lamenta essa falha, embóra 
1,ossúa o Instituto maior da America do Sul. ' 

Crear.do a "SECÇÃO EXPORTAÇÃO" tiven1:is 
em vista duas finalidades· 

Primeira: Cooperarmos para preencher essa 
derriciencia que se nm accentu~ndo no país, offere­
cendo a quem desejar -0 nosso producto. a preço ra­
zoavel, sem pretensão de incomrnodarmos a quem 
quer que seja, nem de nos intrornettermos na organi­
zação serica dos outros Estados . 

Segunda: Alli\'iarmos o Estado <lo peso de 
funccionamento do Instituto, que por si mesmo é pas­
sivo, em'qmmto seus benefícios recahirern exclush'a­
mente nos agricultores. 

Tereis notado oue uccentuei lambem a conYr 
niencia de urna ex!)ortação exterior, quer dizer fóra 
do Brasil. 

Seja-me permittido nes-.e ponto um ligeiro pa­
renthesis, afim de esclarecer. auxiliado pela technica, 
e, "porqu_e" dessa nossa )Jretenção . 

Como sabeis, na Europa e em algumas regiões 
da Asia póde-se fazer, naturalmente', isto é. sem au­
xilio de especiaes processos sómente uma criação por 
~11110, devido ao facto de sahirem os hichos sómente 
na prirrlavera. 

A pós essa criação, os on,s ficam inertes até o 
:mno seguinte, abandonados á temperatura ambient~ . 
O frio cio inverno incita as funcções Yitaes do em­
!Jryão, que está em seguicia apto a se desen,,olyer . 

Existem raças polyYoltinas. isto é, que se re­
produzem Yarias ,·ezes no mesmo anno, e não acom­
panham o processo acima descrÍ!llo; porém. s:io tão 
pobres em sêcla, que são criadas quusi que sómenle a 
titulo de experiencia, e parn ser,irem a d~termina­
das cruzas. 

Os pleÍ!>es eminentemente sericos, criam, conse­
quentemente. raças annuaes por serem as mais apre­
ciadas e rendosas . Porém. uma criação por anno é 
poueo. e lodo o mundo quer augmentar a sua pro­
cluq;ão. repetindo duas ou tres ,ezes o mesmo traba­
lho. en1quanto fôr possivel. 

Como dissemos. os o,·os á temperatura ambi-, 
lnte estarão aptos á eclosão no anno seguinte, toda­
Yia se ficam sujeitos a especiacs tratamentos chirui­
cos, cons~guirernos despertar a sua ,·italidade :rn­
tes dessa época. 

Teremos, enlreumto, uma forte percentagem de 
mos perdidos, além de uma despesa eleYada. 

\'emos. assim, que os maiores centros scricos 
mundiaes. dispondo de maior e melhor qualidade de 
O\'OS de hicho da sêda, encontram difficuldades no 
proprio abastecimento de O\'OS, nns criações de ye­
nio e outomno. 

Entre nós is~o não acontece, pois 1iocleremos 
preparar os nossos ovos em qualquer época do anno, 
promptos assim' para a eclosão n;,t data desejada. 

Poderemos exportar o nosso producto para a 
Europa e A sia, em optimas condições para lá serem 
criados os bichos na época desejada, sem custosos 
processos chimicos artificiaes, que. queiram ou não, 
são contrarias á lei da natureza. 

Não nos deve preoocupar a distancia, porquan­
to faremos transportar sempre OYQS não hibernados, 
isto é ainda insensivcis, deixando a outros a necessa­
ria conservação em ambiente refrigerado, por tempo 
cletenninndo, que senirá para despertl!l-os. 

Tudo isso não é yma noYidade, e sabemos que 
e Instituto Paulista enviou á Europa milhares de on­
~as de o\·os, com oplimo res.ultado. Se isso foi conse­
guido pelo Instituto Paulista, deve ser também possi­
,·el ao parahybano. 

Aqui, algue_m poderia objectar-me com as di[­
Íll'enças de raças a serem criadas na Parahyba e as 
que !HÍº bôas para os outros países. Talvez nunca 
podessernos alcançar o resultado desejado, por diffi­
culdades impostas pelo proprio clima da terra. 

Tenl:io longa. consciençiosa e technicamente es­
tudado o assumpto, obtendo a certeza de que akan­
çaremos. o fim almejado. Com o concurso da zona 
montanhosa da Borborerna, ternos elementos para 
suppôr favoraveis em alguns planaltos as criações de 
raças européas. Se isso acontecer, realmente, o nosso 
projecto será uma realidade. 

- Logicamente, o funceionamento da nossa "SE-
CÇÃO EXPORTAÇÃO". acarretará um estudo apro­
fundado das condições climateric~1s arnbientaes, em 
conjunclo com as cio cont>ortalflento das_ diversas 
I aças, até a apresentação no mercado de um producto 



10 
q11_e rleverú c<HHlignamente representar no exterior o 
nonfo do Instituto Serico dn Parahyba. 

Se os ovos n:io conseguirem transpôr, por im· 
possibilidade de carncler technil'o, as fronteiras <lo 
i1rasil. poelercmos comluclo offereccr o nosso pro· 
eluclo aos demais Estados <lo Nordésle e Norte. por· 
quanto os º"º' do nosso bicho da seda <la1--sc·ão in­
clubitaYelrnenle bem nessas regiões. 

Al(• agora tenho falado sobre a amoreira e 
ovos, que representam dois problemas quase resol­
,·idos, 

Temos tumh(•1J1 outro. ele mio menor importall" 
eia, de cuja solução depenele a noss11 , ictorin final. 

Quero rt"fcrir·me >1 "collornçüo do pro<lucto", 
Bre\'c·mrnte tcreI11bs milhares ele kilos de ca­

~ulos a serem apprnYeitados. Teremos um mercado 
da sect,,. como temo. um mercado ele algocliío, e ell" 
conlraremos caminhôes carregados de cestas eheias 
<te ctu,ulos 

Que fart>mos com elles '? 

~[eus senhores: 
Eis a solnçiio de um nroblP1rn1 da m11ior inl" 

port:meia para a economia Serica da Parahyba. 
Nií0 poderemos pedir ao Estado o sacrifício de 

se rompro1netler a comprar toda n !>roducção, nem 
também exigir a montagem de fabricas custosas, que 
muit,1s ,·eze,, se resentem ela alta e baixa do mercado. 
,. das crises ,uperYenienles_. 

O Estado deYe prestar seu valioso apoio sem 
prcjuizo da collectiYiclade. em 1u::rnto fôr necessario 
incrementar uma determinaela industria. 

O nosso Instituto Seriro mesmo é destinado a 
clesapparecer no dia em que sargirem outros conge· 
neres particulares, que garantirão a continuidade do 
csfor,o realizado. 

O pwhlema da collocaçiio do no\'o 1,rorluclo 
de\'e SPl' reso!Yido de outra mnneira. 

Futuramente poderemos garantir uma produc· 
cão constante ele sêda ás industrias particulares, que 
não poderão ficar indifferentes a es~a noYa possibi· 
lid~de que se apresenta de ~eh H'em o mercado abas­
tecido ele um produdo nacion:d, a preço razoaYel 
;em recorrerem ú importaçã,l exterior. 

As maiores difficuldades apresentar-se-ão no 
começo porquanto teremos sómente pequenos lotes 
e• ainela nüo será possiYel organizar o yerdadeiro 
.n1ercado da sêcla. 

Penso <.!Ue pequenas fabricas de fiação, no 
molde da installada pelo nosso amigo sr. Barrêto, 
em Areia, poderüo resoher o caso. 

Entretanto, uma no\'11 proposta será deYida· 
mente aprr.0.entacla ao ;.(OYêrno, pleiteando a organi· 
7ação de cooperath as se ricas nas clh'ersas regiões do 
Estado, afim de reunir as varias producções dos pe· 
qt1enos sericultores. para tn,tar devidamente o pro· 
<lucto, dan,10-=Ihe o incremento commercial, de que 
preciza, com o adiantamento de determinada quantia, 
mediante o auxilio de um Instituto ele Crerlito Esta­
dual e ,endendo, finalmente o lote to<lo ou em parte. 
:, quem apresentar melhores Yantagens pccuniarias. 
dentro ou fóra <lo Estado. 

Essas cooperativas deYeriam constilnir·sc ex· 
clusiyamentc entre scricultores, não se acceitanclo 
pessôas que liYcsscm outros interesses, alc1m ele bôa 
collocação para a sua produ,·ção, estendendo, de ou­
h a fórgia as suas prerogatin1s em pró! do beneficia­
mento do todo ou parte da producção. 

E~~e projecto, que reputo optimo, de autoria d(> 
sr. Ernesto Geísel, Secretario da Fazenda, está sen· 
do de_yidamente estudado. e penso que sua applica­
câo pratic:i, feita em tempo sufficiente, garantirá aos 
Possos scricullorcs uma húa rem11neraçilo para o seu 
trabalho. 

Preyendo as necessidades futuras <la in,l'ustria, 
o Instituto vae cuidar também <111 inslruc,:io cios qne 
irão ser operarios nas noyas fabricas de fiação. 

A no~sa "Escola Pratica de Sericullura" na or· 
ganização racional, da qual estou concentrando todos 
c.s meus esforços e carinhos. será uma esC'ola pratica 
e positi\'a, no Yerdadeiro significado da palavra, e 
completa cm todos os seus detalhes. Como tal lerú 
também uma secção destinada ao ensino dos misté­
I es <la fiaçâo, entregue a pessôa competente que, 
cpporlunamente haYemos de c,,ntractar, por período 
sufficknte ú formai,:âo do primeiro nnclco de fiandei­
ros ~mrahyhanos. 

Assim, os nossos industriaes, os particulares 
·Ale desejarem fazer a exploração dessa no\'a indus· 
tria, encontrarão, com facilidade, não somente a ma­
teria prim9, produzida no Estado, como também o 
pessoal compclenlc indispensaYel para conseguiht. 

Afinal, meus senhores, tereis observado,· em­
bora tenhamos ornitlido. inYoltmlariamente, alguns 
detalhes, que a organização scrica parahybnna, de 
accúrelo com ns difficuldades cio momento, procura 
ter, na devida consi.rlera,üo, a todos os i>rohlemas 
fundamentaes da industria. 

E se ulguma defficiencia de fuluro, apresen­
tar-se cm nosso caminho, ou algum erro se yerificar, 
tenho (JU<' 11unca me faltarú a devida coragem para 
1econheeeh>s em tempo e tomar as providencias im· 
mediatas que se tornarem precisas, tendo a Ieald'adc, 
então de accusar as minhas proprias faltas. 

Não me considero um or'_'.anizador perfeito e 
infallivel, port•m posso assegurar-vos que, acima de 
tudo e de lodos, estão ns finalidades elesta emprêsn 
que me foi C'onfi11da, e que deYcrú elar á Parahyha a 
sua industria da srcla. 

;\! eus senhores: 
Para finalizar digo-yos que o exilo está cl'esele 

.iá garantido. se todos os pnrahvhanos elignos derem 
r seu con~urso a estH nova activiclaelc, 11leiteada pelo 
grande presidente .João Pessôa e proseguida, tão ca­
rinhosamente, pelos sen~ illnstres successores. 

Ao digno prefeito deste município, sr. Jayme 

A UNIÃO - Sexta.feira, 23 de junho de 1933 

de Alnieidn, tenho ao co11<•!uir a minha palestrn, ,Je 
dirigir o, meus melhon•s :,grnd1'cimentos, pela fidal­
ga acolhida qul' d,•u no diJ',•l'lor do Instituto Serico 
:1qui J~resente. <' que• Yos al'al>a de falar, de .imigo 
para amigo, bem assim ]ll'la n'('l'Jl~·úo que me 11raha 
ele ser feita nesta sala, agur:mdo ú prosnera communa 
um futuro rios mais hrilh:1ntes na m<Íustna sc·rica. 
Tenho dito". 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICil'AL DE ANTHENOR NAVARRO 

Em 31 de agosto de 1932, 

RELATORIO APRESENTADO AO EXMO. SR. DR. GRATU­
LIANO BRITO, D, INTERVENTOR FEDERAL DO ES­
TADO DA PARAHYBA, PELO PREFEITO, DR. Al'ITO­
NIO FILGUEIRAS SAMPAIO, AO ASSUMIR AS FUNC­
ÇÕES DO CARGO 

Exmo. sr. dr Interventor Federal 

Ao ser empossado no govérno municipal de Anthenor Na­
varro, cargo para o qual fui nomeado por acto de V. Exc., de 
10 de agosto do corrente anno de 1932, cumpro o lndecllnavel 
dever de apresentar o presente relatorio, como a expressão das 
necessidades palpitantes da communa. vavarrense dos compro­
missos financeiros do municipio e do estado econÓmico em que 
encontrei o e:nrio municipal. a1rgravado_ qela situação excepcio­
nal que oppnme todo o Nordéste braslleiro, occasionada pela 
secca. 

SITUAÇAO ACTUAL DO MUNICIPIO 

Este município vem sendo flagellado pela inclemencia dos 
~aus tempos, ha três annos, tendo culminado .o flagello da 
see_!=a, no corrente exercicio, pela falta absoluta de chuvas. 
Tres pequenas chuvas na estação invernosa e ai!lda assim dis­
persas em diversos trechos do seu territorio e eis a causa da 
situação pre~arissima em que se debate o municipio. 

A _estiagem pr~longada deteriou e determinou completa. 
decadenc1a da pecuaria; a lavoura tambem ficou totalmente 
anniquillada, pela soalheira causti.cante que calcinou uma a 
uma todas as raizes dos algodoaes do municipio. E assim tem 
marchado em constante decrescimo os dois factores mais im­
portantes das scienoias publicas. 

No anno p. passado ainda houve uma exportação de 
200 fardos de algodão, ao passo que no corrente anno. é prova­
vel que a exportação não attinja a 70 fardos. Cotejando estes 
algarismos com os dos annos normaes. de bons invernos, em 
que a exportação chegava até a 8. 000 fardos, facilmente se 
aquilata da situação angustiosa da communa, comparavel a 
uma massa fallida, a qual só se rehabilitavá se o Estado, na 
quadra actual, prestar a sua as~istencia economica e financeira 
aos encargos e compromissos mumcipaes. E' certo que o mu­
nicipio auferiu vantagens devido á concentração dos flagella­
dos, serviço a cargo do Govêrno Federal, vantagens computa­
das pelo valor de trabalhos effectuados em rs, 142:873$250. 

Estas cifras representam, confórme o relatmio apresen­
to.do a V Exc pelo meu antecessor Nathercio Maia, em 8 de 
junho do anno corrente: 

Obras concluídas - Rs. .. .... 
Obras começadas e por concluir - Rs, , . . . 

60:000$000 
82:000$000 

Pelo mesmo relatorio verifica-se que seriam precisos 
mais rs. 64:084$500 para a conclusão destas obras. e como en­
tre estas figuram as obras do patrimonio estadual assim dis­
criminadas: 

Para conclusão da Cadeia Publica da vllla .. 
Idem idem para a Cadeia Publica de Belém 

10 :860$000 
8:890$000 

Rs. 19:750$000 

Vale bem o sacrifício imposto ao Estado em dispender, 
na quadra actual, prmcipalmente, em que a mão de obra é ba­
rata e seria um auxilio aos flagellados sem trabalho a !mpor­
tancia de 19 contos e tanto, digamos 20 contos para aproveitar 
a obra completa e não deixar a acção destruidora do tempo 
estragar o que Já vai em bom andamento. Já foram dispendi­
dos nestas duas obras 31 contos e tanto, portanto quase 213 do 
custo total, e o dlspendio do 113 restante seria uma medida 
de previdencia para o aproveitamento integral da somma Já 
dispendida. 

Quanto á conclusão das obras em andamento, pertencen­
tes ao patrimonio municipal, seriam ainda precisos, conforn~e 
o alludldo relataria, rs. 44:334$500. Entretanto, como esta ci­
fra está além das possibilidades do municipio, principalmente 

~1~.l~ª~ -:,cJ::;· ~~~~~e~e!;;~?!~º p~rn~pa~,;~nt~ª~a::u~f1~~ 
de conclusão inadiavel e que a !1~º serem levadas a ef~eito di­
zem mal dos credites do municipio em suas relações fmancei­
ras com terceiros. 

Quero referir-me á installação da usina electrica para 
muminação publica. Nesta Prefe_!tura nada encontrei sobre o 
contracto que, apenas por trad1cçao, soube existir entre a mes­
ma e o govêrno do Estado. Apenas .. em uma factura da Sf!­
ciedade de Motores Deutz verifiquei que o motor gasogemo 
custou $3145,00, ouro americano, a juros de 8% ao an1;0. 
dessa importancia foram pagos $179,00 .. Portanto, o debito 
do municlplo e de $2996,00 o que, ao camb10 actual, representa 
a somma approximada de rs. 45:000$000. Além desta, divida 
ba ainda outra na Companhia Brasllelra de Electricidade 
Siemens Schuckert, SI A. na importa nela total de rs. 
12 :235$300, divididos em 10 promissorias mensaes, das quaês 
7 já estão vencidas e as outras vencem-se, respectivamente em 
26 de setembro, 26 de outubro e 26 de novembro do corrente 
anno. 

E como pelo relataria já alludldo. de meu antecessor, 
Nathercio Maia, verifioa-se que ainda são precisos 22 cont(?S 
para a conclusão da usina electrica, deduz-se que para 3. ulti­
mação do~ serviços da luz elect_rica comi:uta-se o orçamento 
total de rs. 79 :236$000 para a mauguraçao deste melhora­
mento. Mas como obtel-o' na quadra aotual com o decrescimo 
das rendas do municipio? E destas, ha dividas como as da 
companhia de Electricidade Siemens, que !mportam no des­
credito para o municiplo e quiçá comphcaçoes da Companhia 
Junto a-0 Govêr110 do Estado, apresenta11do reclamacões pe_la 
falta de pagamento, no que aliás o goverr~o tem a obngaçao 
moral de attender. 

Em vista do exposto lembro ao govêmo de V, Exc. dois 
alvitres a serem estudados e uma vez adaptados solucionaria 
o caso: 

O primeiro alvitre é o Estado consolidar toda a divida 
municipal referente ao serviço de illumin9:ção publica. adean­
tando a quantia que !alba para a ult1maçao deste serviço, re­
vendo o contracto já existente augmentando-o e regularizando 
as quotas recolhidas para pagamento, dentro das possibilida­
des orçamentarias; 

O segundo alvitre <e este seria o peior 4ÇOJ16elhavell per-
mittiria que este serviço fôsse negociado com sa particu-
lar, ficando a cargo desta os compromissos istentes e 
fazendo contracto com o municipio para <i c!meMO de 
luz, a exemplo do que teem feito outras s. O espí-
rito ponderado e esclarecido de v. exc, po ha de en-
contiar solução para o caso, salvando o bom e os credl· 

tos da ccllula que faz parte do grande organismo social do 
Estado, de que é v. exc. o dirigente 

Além destes encargos financeiros encontrei mais uma 
divida d(• quatro -<:antes de réis <Rs. 4:000$000), custo de um 
terreno comprado e n2o pago, para um campo de demonstra­
ção. plantio de palma e construcçáo do cemiterio publico Já 
Inaugurado, porém ainda não concluido. Outra conta' de 
rs. l:86Cll 700 na Fabrica Metallurgica do Rio Gi,ande do Sul. 
Perfazendo. portanto, uma Divida Passiva, do mun!cipio, no 
total de Is. 105 :435 000. 

PATRIMONIO MUNICIPAL 

Ao tomar posse da Prefeitura nomeei uma comlIÚBsã.o 
para invenUariar os ben• do patrimonio municipal, composta 
dos _senhores: - José Bezerra Virmna Sobrinho, José Rêgo 
Pessoa Mumz e Francü;co Siqueira antas. Esta apresentou 
o relatono nnnexo, por onde se verifica a extstencia de bens 
immoveis, moveis e Bemoventes que passaram á minha respon­
~ablltdade, 1 Jm valai total de rs 138:891$200. 

REPRESENTAÇÃO AO REFEITO 

, O meu antecessor em ultimo decreto de sua gestão es­
tatmu, de conformidade com o Codigo dos Interventores, o 
q~anto deve . receber o actual prefeito pela verba representa­
çao. O a11 ud1do decreto vai annexo e submettido á apreciacão 
e approvaçáo de v exc. · 

E óio estes os princ1paes assUl)>ptos para os quaes Julgo 
do meu dever chamar a attenção dr v. exc para a b6a marcha 
dos negocios do mumcipio ~e Anthenor Navarro. Deprehen­
de-~e do exposto quão difhcil seré.----e. minha orientação ne. 
gestão desses negocios, mas anima-me o desejo de vencer e 
corresponder á confiança em mim depositada para tão espi­
nhoso encargo. 

O prefeito. 
Dr Anteruo Filgueiras Sampaio 

DECRETO :-J.0 52, DE 12 DE AGOSTO DE 1932 

Altera a rubrica Representação do 
Prefeito do orçamento em vigor . 

O cidadão Na.he"'io M ia prefeito municipal de Anthe­
nor Na \·arro, 

Considerando que apr..1s o govêrno da Interventoria Fe­
d€ral, neste E'"tado, ainda não foi fixada a representação ao 
f~~~::tto mumc1pal, e~ ha ·mania com o Codigo dos Interven-

Considerando que os antecessores do actual prefeito. 
tte Jacob .Fran.tz, tt•. Francisco Correia e NatherciO Maia, 
todos tunr.c10r.anos do Eshrlo. que recebiam vencimentos com­
pens~dores do Estado, 1elativos ás funcções em cujo goso se 
achavam, e m2~s. uma gratificação addic1onal de rs. 250$000, 
dos cofr.es mumc1paes; 

Consíderando que essa dotação orçamentaria, '!xclusiva, 
é insufficiente á repr~scntação decente do chefe do Executivo 
municipal: 

, Considerando finalmente ter o actual prefeito de ser 
5'Ubstltmdo por quem nenhuma vantagem peouniaria recebe do 
Estado. e de cmúorrnidade com o estatuido no Codigo dos In­
tenrentores. art. 13 s 4. 0

• resolve alterar a rubrica kepresen­
tação do Prefeito. <lo orçam~nto em ,igor, pelo que 

DECRETA: 

Artigo unico - A Representação do Prefeito deste mu­
nicípio, do dh 15 <lo corN!nte mês de agosto de 1932 em de­
ante. será de rs. GOOSOOO (~iscentos mil réis) mensaes, revo­
gadas as disposições em contrario 

Gabinête do Prefeito Municipal de Anthenor Navarro, 
cm 12 de a~osto de 1932. 

t.Ass.) Nathercio Maia, prefeito. 
Pelo secretario: - J Vianna. 

Illmo Si. Prefeito Municipal de Anthenor Navarro: 

~ Desincumbindt>-ncs da missão que nos confiastes, ou 
se~a. fazermos o arrolamento de todos os bens moveis, imrno­
ve1s e sem<?v_er:tes. e do:i mattiriaes pertencentes ao patrtmon1o 
deste Mumc1p10. damos a segmr a relação do que encontra­
mos; ~lguns cem os prrços exactos, de accõrdo com as factu­
ras ex1stentes. outros vf) com os preços calculados ou estima­
dos. por falta de no1.as de custo e de accôrdo com o estado de 
conservação dl cada m 1. 

Agradecend?-vos n distincção e confiança que nos dis­
pensfü;tes. aproveit:unos o enseJo para apresentar-vos os pro­
testos de nossa estima :, muita consideração 

A commissão. 
Jo~é C~zcr· a \'ianna Sobrinho 
José Ri'go Pdsôa !Uuniz 
Francisco Dantas Siqueira 

lklação dos bens pertencentes ao pa.trimonio do Munici­
pio df' Anthenor Navan > e existentes por orcasião da mudança. 
das administrações do llrefeito Nathercio Maia para a do dr. 
Antonio Filgueiras ~a.nu aio, em 12 de agosto de 1932: 

IM '1'.0VEIS 

1 Pavilhão e 15 quar as e 1 galpão. (Mercado 
Publicol 

1 Predio á R. Djalma Dutra (Açollliue) 
l Dito a Praça ,\1:atn. <DtpositoJ 
1 Matadour0 e curral murado 
1 Predio á Praça Mat.iz <Paço) 
1 Cem1terio (Novo) 
1 Barracão no Merca :lo de Belém 
1 Curral para abatim nto de gado em Belém 
1 Bo.rrAcão no Merr:ar~o de B. Juá 
1 Curral PI abatimento de gado (B, Juá) 
1 Barracao no Mercatio de Sta. Helena 
3 Bar1Jf:1~u~t .. ~ito do Rio do Peixe, p 1 servi-

4 Ma ta-burros nas eetradas 
Cerca em redor da villa 
Despesa fElta c cercas do "Campo de De­

monstração" 
3 Caci1:11bas para f'ervír!ão publica em Belém 

Jardim á Praça Joüo Pessôa 
l Predio qu~ se, destina á Usina de Luz, c: ser­

viços m1mactos, incluidos no seu valor os 
materiaes COJ:?-Stnntes desta relação e que 
se acham ass1gno.1ados com um <x) 

105 Postes de mad 11'll lavrada, c I isoladores. col­
locados_ cm. base de alvenaria, com a f!:r;;~~::: t 1:ae estendida e braços para 

MOVEIS 

1 Cofre Tigr,, <segredo) 
3 Carteiras "bureau ", a 150$000 

l Relogio parédq "G. B. " 
1 Machiná de escrever "Smith" 
1 Mesa p. machina c!z escrever 
2 B,1ncas pequenas a 20$000 
l Mesa grande <no Peço) 
1 Archivo grande ( vertical) 
l Dito quadrado. estragado 
1 Prateleira p lhros 

12 Cadeiras de cipó <dozel a 20$000 

• 
15 g:t~! ~~ ":e~r~ ªs 

1º;~~~a. a 8$000 

~ ~~~~o q~1?;~:~as s, valor 
2 Cabides ele pacêde 
1 Porta-chapéo e bengala ._ , _ 

52:096$700 
3:116$50() 
l :ooosooo 
5:3715000 
3 :156$000 
5:985$000 
3:491$500 

250$000 
500AAOO 

30$000 
1:000$000 

6:767$600 
784$750 
746$000 

2:833$050 
750$000 

7 :893$150 

8:772$000 

-i:830$000 

109 :373$250 

1 :820$000 
450$000 
150$000 

1 :000$000 
60$000 
40$000 
358000 
80$000 
40$000 
10$000 

240SOOO 
120$000 

24$000 
i 

30$.,JO 

i~l~ 
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LOTERIA FEDERAL 
GRANDE J1~XTRACÇÁO DE SÁO .IOÁO 

(24 DE JU HO) 

2.<Joo:·ooosooo 
POR 400$000 

JOGAM 15.000 BILHETES E DISTRIBUE 2.339 PREMIOS NUM TOTAL 
DE 3.570:000$000. 

m,rnos AO AGENTE UHAL: e. MOURA RUA MAC1El PINH[IRO, 74 JOÃO PESSÔA 
tf111' Ti'Htfl'HiWf' ff'Hffi hfWf ftFfff h'filWt• ff1Hfh hitiWf 1'f'itfii hflff ff1fi4tfi9fflWf' ff*Hf fi hfff f ff',iff f1 frttffflhfff* fl'Htfrfflfff' ff'fffrl ftffff ff'ttfh'f fiWf ff'ffffl hlWf Ti ti tfl hfNi ft hfii hfhf ti t+Hf4h 

3 B,1wnrds de metal a 9$000 
2 Deposites pal'll gomma nrabica a 10$000 

3 Regues de bôrraoha a 4 000 
2 Il11spadeiras a 12SOOO 
1 Furador d~ papel 
2 Porta-canêtas a 2$500 
1 Thesoura-escriptorio 
3 Tinteiros r lOSOOO 
1 Tímpano 
1 Campa de bronze <Paço) 
1 Espanador de pennas 
4 CPc:tas. ,:,1.ra p:'l'lel a 3C::OOO 

1 Dicciono.rio 1'Seguier" 
1 Retrato do dr. João Pessôa 
1 Dito do dr, Ani.;.henor Navarro 
2 Bandeiras "Négo" a 15SOOO 
1 Dita Nacional 
1 Uma grande de cedro <Paço) 
3 Ditas pequenas !Paço) a 3$000 
2 Toalhas para mesa 
4 Empanadas para as portas a !S500 
3 Pastas registradoras "Stida'· a lOSOOO 

15 Ditas •· Rapido ", usadas a ISOOO 

ARMAZEM N.0 1 

1 Tarracha pequena <x) 
1 Dita p cano 2" <x) 
1 Torno grande (xl 
1 Dito pequeno, para mesa (xl 
1 Machina para furar ferro (x) 
1 Chave para cortar cano (xJ 
1 Lima chata 18" (x) 
1 Dita 12" (X) 

1 Dita 112 cano 10" (xl . 
2 Brocas aço 318" (x) a 3S500 
2 Limas roliças 7" ex, a 3$000 
2 Brocas 5 16" de aço (x) a 3$000 
2 Ditas de 1 :4" <x) a 3SOOO 
l Dita de aço 3 16 ·• <x) 
2 Ditas 118" (x) a 1$500 
1 Cadeado ex) 
8 Laminas serra para ferro <x) a !SOOO 
1 Arco de se11.·a para ferro <x) 
2 Chaves para parcas (x) a 15$000 
5 Kilos de ferro em verga <xl a 3$000 

37 Parafusos grs. e I porcas <x) a S200 
67 Taboletas para postes (x) a $500 
8 Ourvas de cano divs." (x) a 3SOOO 
3 Val vulas retenção" < x) a 10$000 

12 Juntas de canos <x) a 1$000 
7 Ditas em T divs." (x) a !SOOO 

18 Parafusos s I parca,s (x) a $200 
78 Parvas dlvs. (x) a $100 
12 Arruelas ( x) por 
1 Rôlo gacheta < x) 
1 Torneira gr. metal amarello (x) 
4 Ditas peq nikeladas (x) a 5SOOO 
4 Ditas em T (xJ a 5$000 
1 Chave de fenda <x) 

MATERIAL ELECTRICO - ARMAZEM N.0 1 

20 Cxs. ferro 4·4 cf a 1$800 
40 Cxs. ferro 4'2 cf a 1$400 

400 Roldanas a $500 
496 ?ares de cleats ovaes a SISO 
40 Supporte3 s; chave a 8900 
40 Rosetas externas a 1$500 
40 Aranhas a $650 
40 Interruptores a 2SOOO 

200 Seguranças aereas a 1$000 
32 Boxes rectos a $400 
75 Mts. cabo isolado preto a 2$800 
16 Braços de ferro cl abat-jour e supporte para 

12 Ditott:;~~ ~d!~O~O lOSOOO 
2
3
9 Isoladores haste curva a 5$500 
4 Ditos idem idem a 5$500 

180 Ks. fio de cobre divs. a 7$800 
68 Braços de ferro a 15$000 fº Mets. tubo flexível a 3$800 

3º00
º Mts. fi.o flexível rõxo a $700 

Mts. fto nexivel V A a $700 
/ 80 Mts. fio isolado preto a $200 

1: Mts. fio flexível branco 14 a f550 

2 :ros f~oe '~fl:d~or!~~t p;;t: !7
~~000 

1
r2ic~2 :~~e~:hgobradiças 1" par a $200 

40 Fls. lixa madeira dlvs. a $100 
3 \is. pregos 415 a 1$500 
~,1)2 Ms. Ptegos 514 a ISOOO 

2 ~s. pregos 1,112 x 13 a $400 
ac. secçunte a 3$200 

(~ gz. parafusos 1,1 14" Gz. a 2$000 

10 Dz · parafusos 1" Gz. a 2$000 

1 
2 · s 0,3 14" Gz. a 25000 

1 ~z:i; usos 0,5 8" Gz. a 2$000 

! ~~~e a 
3 Cava a 29000 

7! Abat ~.ra plantas a 2$000 
217 St;p ra tempo 

27$000 
20$000 
12$000 
245000 

3$500 
5*000 
8SOOO 

3osnoo 
10$000 
10$000 
145000 
1?.~000 
40$000 

200$000 
200$000 

30SOOO 
20$000 

35000 
!liOOO 

12$000 
6$000 

30$000 
15$000 

4:873$500 

150$000 
200$000 
180$000 
50$000 

200$000 
70$000 
10$000 

6SOOO 
5$000 
7$000 
6$000 
6$000 
6SOOO 
2$250 
3$000 
!SOOO 
8$000 

10$000 
30$000 
15$000 
7$400 

33$500 
24$000 
30SOOO 
12$000 

7$000 
3$600 
7$800 
$600 

1$000 
10$000 
20$000 
20$000 

3$000 

1:145'150 

16$000 
66$000 

200$000 
74$400 
36$000 
60$000 
26$000 
aosooo 

200$000 
12$800 

210$000 

24-0$000 
120$000 
159$500 
119$000 

1.404$800 
1.02(1'000 
1 :596$000 

140$000 
210$000 
36$000 

1 ;1()0$000 
700$000 

6$000 
31$600 
12$000 

4$000 
4$500 
3$500 
41200 
6$400 
2S500 
3SIOO 
IS700 
3250 

2$000 
5$000 

12$000 
6$000 

7:181t250 

Os preros destes arts. estão inclui dos no 
dos braços. 

ARMAZEM N.0 2 

44 Meios de sóla a 9$000 
11 Canos de barro a lSOOO 
3 Curvas para canos de barro n 1$000 

19 Pratos de louça a 1$000 
3 Colheres para chá a S300 
1 Assucareiro nikelado 
l Bule nikelado 
1 Bomba "Fllt" 
5 Espanadores de palha a S200 
1 Lampada Titus <gazolinaJ 
1 Fogareiro á gawlina 

179 Sr . papel cf cimento K. 7.500 a $400 

ARMAZEM N.0 3 

1 The.soura de podar 
20 Canos de barro a 1$000 
7 Ditos Manilha a 3$000 
6 Mts. 2 de mosaicos a HSOOO 
7,1 2 ditos 2 de azulejos a 20$000 3
~·~t/e d~\~1r~: ! ;f~i 
4 Placas "Praça João Pessôa" a 25$000 

19 Ditas nomes de s uas a 22SOOO 
197 rntas numer I predios a 2sooo 

2 Pares placas A . a 1 OS500 
1 Par placas c . 

86 Placas dl,ersas, 6 x 4 a 1$300 
1 Jogo de arreios para carroça 
2 Apparelhos W . C . a 135$000 
1 Mangueira para jardineiro ex) 
3 P'errolhos grandes a 5$000 
9 Typos pequenos para aferição a $500 
6 Ditos medlo$ para aferição a $500 
8 Ditos grandes idem Idem a 1$000 
4 Pesos de ferro de 100 l 1000 in-s. 
7 Ditos de bronze de 5, 20, 50, 100, 2 200 e 500 

grs. idem idem 
35 Ternos de medida.s de zinco a 15$500 
·4 Medidas de 5 lts. zinco a 8$000 
6 Ditas de 1 lt . zinco a 5$000 
1 Rôlo de arame farpado 
9 Mts . cano de 2" a 5$000 

53 Mts. cano de 1 " a 4$000 
4,1 12 Mts . cano ele 1,1 12" a 4$000 
3 ralhadeiras de aço 

120 Ks . ferro em verga.s a 2$000 
1 Lata de creolina < aberta) 
1 Apparelho veterinario c I medicamentos 
1 Corôa mortuaria 

ARMAZEM N.0 4 

37 Balaustres redondos a 2$500 
6 Ditos quadrados a 2$500 
7 Ditos fantasia a 2$000 
1 Fôrma balaustre 

ARMAZEM N.0 5 

105 Latas estragadas a $500 
30 Grades tljollo a 1$000 

6 Ditas telha a 1$000 
39 Pás a 4$000 
18 Plcarêta.s a 5$000 
22 Enxadecos a 4$000 
19 Foices a 4$000 
4 Enxadas a 2$000 

11 Grades de venezianas (x) 
3 Ditas para janellas <x) 
1 Armação para porta (x) 
1 Balaustrada de madeira 
2 Varões de madeira para balaustrada 
1 Roda madeira (polia) 
3 Armações janella (x) 
1 Dita incompleta <xl 
2 Grades para janelláo (x) 
2 Ditas para porta <x) 
1 Machado velho c I cabo 
4 Clscadores estragados a 1$000 
1 Cavador 

3 Vasos de cobre 

ARMAZEM N.0 6 

19 Linhas beneficiadas a 10$000 
1 Dita lavrada 
7 Pontaletes a 3$000 
2 Tóros madeira de lei 
1 Trave para janellão 
4 Jogos de fôrmas - para cimento a 2$000 

ARMAZEM N.0 
- MURO 

200 Padiolas a 1$000 
50 Malhos a 1$000 
1,112 Dzs. ripas a 3$000 -- ----.-..&-"' 

296$000 
llSOOO 
3$000 

19$000 
:;900 

5$000 
12$000 

8$000 
ISOOO 

50$000 
40$000 

3:000SOOO 

3 :445$900 

35$000 
20$000 
21$000 
84$000 

150$000 
69$000 

GWOO 
100$000 
118$000 
394$000 
21$000 
10$500 

111$800 
s 

270$009 
$ 

155000 
4$500 
3$000 
8SOOO 
4$000 

27$000 
542$500 

32$000 
30$000 
60$000 
45$000 

212$000 
18$000 
9$000 

2405000 
1$500 

200$000 
15$000 

3:176$800 

92$500 
15$000 
14$000 
5$000 

126$500 

52$500 
30$000 

65000 
156$000 

90SOOO 
88$000 
76$000 
8$000 
s 
$ 
$ 

20$000 
5$000 
3$000 
s 
$ 
$ 
s 

2$000 
4$000 
2SOOO 

100$000 

642$500 

190$000 
8$000 

21$000 
2$000 
5$000 
4$000 

230$000 

200$000 
50$000 
19$600 

27 Duzs. caibros a 6$500 

NO MURO 

4 Thesouras a 50$000 
20 Postes para luz, beneficiados a 15$000 

l Dito lavrado 
3 Carnaúbas llinhasl a 85000 
6 Linhas tortas a 4$000 
1 Dita lavrada 

NA CADEIA 

3 Thesouras a 50$000 
4 Linhas a. 1$000 

NA CASA DA LUZ 

6 Postes a 15$000 
6 Linha.s a 8$000 
4 Dzs. caibros a 6$500 
9 Taboas a 1$000 
1 Escada 
3 Carnaúbas Oinhasl a 8$000 
3 Linhas pau-branco a 2$000 
1 Peneira grande 
I Enxada usada 

TIJOLLOS E TELHAS 

39 Milheiros na rua da Poeira 
57 Mill,eiros em Olho d' Agua 
30 Milheiros em Outra Banda 
10 Milheiros na Cadeia 

141 Milheiros de tijollos a 12$000 

4,044 na Usina 
2,000 na R. Poeira 

13,700 no Olho d'Agua 
30,000 em Outra Banda 
10,000 na Cadeia 
05,700 Joaquim Manéco 

5,000 no Muro 

70,444 telhas novas, milh. a 30$000 
2.000 ditas, velhas mlh. a 15SOOO 

AINDA NO ARMAZEM N.0 1 

1 Clarinette 
1 Trompa 
l Trombone 
l Helicom 

DIVERSOS 

175$600 

445$000 

200,000 
300$000 

15$000 
24$000 
24$000 

S,000 

1i7I$000 

150$000 
44$000 

194$000 

90$000 
48$000 
26SOOO 
9$000 
5$000 

24$000 
6SOOO 
lSOOO 
2$000 

211$000 

1:692$000 

2:113$000 
30$000 

3:835$000 

100$000 
40$000 

lOOSOOO 
250f00() 

490$000 

1 Bancada de aroeira, PI officina da Usina de luz (x) 
1 Dita de pinho, idem Idem (x) 
1 Cacimbã'J para serventia do mercado de carne 
1 Caixa d'~ua de ferro zincado 
3 Potes a 1$000 
1 Carro para conducção de carne 
1 Carroça para transporte de lixo 

MAIS 
3000 Ks. de carvão para a usina de luz a $060 

40 Milheiros de tijollos predio Teleg . a 12$000 

TRENS DE COZINHA DA EXTINCTA SOPA 
AOS FLAGELLADOS: 

3 Potes a $500 
4 Panelas de barro a $400 
1 Se. de sal (Bollda) 

30 Latas a $500 
2 Panellas pequenas a $300 
::: Barricas cimentadas a 2$000 

22 Saccos vastos de alg. a 1$500 
21 Ditos de aniagem a $800 

SEM O VENTES 

2 Bois para as carroças a 100$000 

Total geral: 

A11thenor Navnrro, 30 de agosto de 1932 . 

Conferimos: 

Nathercio Mala 

308$000 
500IOOO 

3$000 
600$000 

1:000$000 

2:403$000 

180$000 
48ote()O 

660$000 

1$500 
1$600 
8$000 

15$000 
$600 

6$000 
33$000 
16$800 

82$500 

2()(Jt000 

138: 891$200 

Dr. A . .n1111et1111 1-,at• --·. ~ 



12 .JO,~O PESSôA (Paiahyba) - Rexta.feiar, 23 3de junho de 1933 

f Instituto Comme;cial · 1 F r o t e j a s u. a. s b ateria e 
,~ João Pessôa ~ usando o carregador instantaneu 

~~ (Reco~nhecido pelo go- ~~ R E J .r--\.. 1\(1 ] -~A(} ( ) 
• vemo estadual 1• _..,/ --' 
,~ ~ ( Merca Reglstraôa) 
, DIURNO E NocTURNo PARA EUGENro VELLoso & e l Al\JBOS OS SEXOS .I DIST!llBUl':OHS PAR4 TtDO F.STADO: a. 
,, l\Jank>m os seguintes cursos: ,, RUA 5 DE AOuSTO, 55 - Calxa postal n.o 23 .JO \O PESl'IÕ 1. 'i~ Primario.. Commercial, Da.ctylo- ~, 

1 
1rraphia e Tachygraphla. 1 

~ 
Cursos espedaes para o pre- • 

t paro de candidatos a exames de J~ 
~ admissão e a <'On<'ursos em es-
,~r tabelecimentos federaes e esta- ~ 
, duaes. 1 

l HORTENSE PEIXE, l 
r, dlrectora. r, 
-- -:-.-------------

19 é o telephone da Mer­
cearia São Francisco, de 
Pedro da Silva Coutinho, á 
rua Visconde de Pelotas, 88. 

.................................. -.............. ... 
! CARTAS AEROLITICAS I 
t Politica - Religião - Sal ático : i Lér, todos os dias, no matutino t 
i "CORREIO DA MANHA" j 
:....,-..................................... ... 

OPTThlO NEGOCIO - UM MAG­
NIFICO PONTO A VENDA - Ven­
<de-so uma. mercearia fazendo regular 
negocio e bom apurado diario, nunt 
dos melhores pontos commerriaes da 1

1 

ddade. A mesma fica situada á rua 
Dr José Peregrino, 99 (rua da Pai-' 
meira), esquina com a avenida Ma­
rechal Almeida Barrêtto. O motivo 

::r .v~~:a:.::án=~~~!~~ oª: nC:1:::!!= / 
eia CheVN>let, com o sr. José de Bar­
ros Moreira. 

ESCRIPTURAÇÃO MERCAN­
TIL - Arithmetica applicada 
e correspondencia commercial 
- Ensina-se a preço modico. 
Tratar com C. Gomes. Theatro 
Santa Rosa, das 14 ás 16 horas. 

AS OFFICINAS GRAPHICAS DA 
"POPt_ITtAR EDITORA" estão aptas 
a confeccionar trabalhos perfeitos e 
rapidos a preços excepcionaes. Dis­
pondo de operarios habilitados a todo 
e qualquer trabalho typographico, a 
"POPULAR EDITORA" garante a 
maxima perfeição nos seus serviços. 
Para enconmenda de serviços typo­
graphicos, não deixe absolutamente 
de consultar os preços da "POPULAR 
EDITORA . Rua da Republica, 584 -
João Pessôa.. , .................... _ ......................... . 

Alerta Crean.,çacla 

l<'OGO!lii! GRANDE BAZAR! l•'UGft~! 
VERDADEIRA FORTALEZA DE SÃO JOÃO 

Convida-se a petizada a uma visita sem cornprirnisso ao 
GRANDE BAZAR DE FOGOS. 

Onda estiver a grande faixa Branca, com os segu:ntes dizeres: 
~o~os, GRANDE BAZAR! - Aven1~a Beaure~aire RonJn, ~J6 -·-·- .................................................................................. -
Lendas do Deserto 

----... ----

POfl MALBA TA!IAN 

A segunda edição desse precioso livro, que se encontra ricamente 
illusbado pelo professor CavaBeiro, acaba de ser lançada á venda em todo 
o Brasil. tK:.r. ..w " 

Malba Tahan conseguiu, a golpes de um talento invulgar, em nos!io 
meio literario, a maior som.ma. de leitores de que já. se poude vangloriar um 
t>scriptor no nosso pa.ís. 

Esta 2. R edição, completamente refundida e carinhosamente illustra­
d? por Cavalleiro, satisfará., por certo, aos mais avidos e exigentes curiosos 
das formosas lendas arabes. 

A' VENDA NAS MELHORES LIVRARIAS DO PAíS. 

Edição de CALVINO FILHO 

NAO SE ILLUDAM 

AS FARINHAS DO "MOINHO DA LUZ" 
SAO AS MELHO ES E AS MAIS RENDOZAS. 

LUZ--TRES COROAS e BRILHANTE 
AGENTES NESTE ESTADO: H. l\cJARINHO & C. 

B. do 'Triurnpho, dO:J. - 1.0 andar 

TELEP!iONE, 285 

fabrica ôe fogões e Chapéos 
L. VVC>FBY 

õ e So 
i J, MARTINS i 
• Serviço diario de transportes em t R U A M A C I E L P I N H E I R O , 11 8 
i tamlnhóes entre as praças de i I PREÇO DE fOOOES-60$ a 5008. - lnsrallaçõts por conta dos fabrica nt 

i João Pessôa :er!:cife, e vice-- i Concertam-se todos os typo3 de ,--;ôes. F.1btic11m-se portões de ferro, gradic:;, 
' j escada especial, depositas para cereães e para ca,váo com bôccas automalicas. 

Praça Aristides Lôbo, 90 - Te- j . 
lephone, 266 - João Pessôa j 

ESCOLA DE CORTE "GERARD"­
Arte de cortar sem mestre - Exem­
plares a titulo de propaganda serão 
distribuidos gratuitamente em Per­
nambuco, Parahyba e Alagôas. 

Livro de 25 lições, methodo pratico, 
facU e expllcativo, com desenhos e 
gravuras, onde qualquer senhorinha 
ou dona de casa poderá aprender a 
arte de cortar em poucos dias. 

Escreva hoje mesmo para F. Cor­
reia, rua Larga do Rosario n. 235, 1.0 

andar, Recife, registado remettendo 
2$500 réis em sellos que de volta rece­
berá um llvro gratls. 

-:~:'.~: ... ~~~=-·· I Optimo sortimento de caslmi-
ras, brins e flanellas. Vende 

aviamentos para alfaiates, meias, 
perfumarias, etc. Preços bara-

TOSCANO & CIA. I 
tissimos. 

206 - Avenida B. Rohan - 206 

JOAO PESSOA - PARAHYBA 

Casas á venda 
Negocio de occasião 

Vendem-se tres na Avenida 
Mira Mar, ns. 86, 92 e 98, elu 
frente ao Radio Clube, oitões Ji_ 
vres, terreno proprio, tendo as 
duas primeiras dois quartos e 
outras dependencias, a ultima 
ponto de negocio; quatro na rua 
do Tamhiá, (lado do Parque 
Arruda Camara), ns. 513, 527, 
643 e 5(i5, typo cha let, terreno 
proprio, áreas entre as mesmas 
para construcção, com dois 
quartos, tendo a de n.° 527 tres 
quartos e alpendre, a tratar na 
Avewda Mira Mll!", 98. 

PESSOENSES I Prestat mais U'Tl cu,t., á ,nernoria do 111 
• gualavel parahybano, sal:,orrando os cigarro· 

''Presidente João Pessôa,r 

contra 
insectos portadores 

de doenças 

Pulverizador miniatura e latinha de FLIT Preço 5$000 

Acl:3.se á venda o estojo combinação: 

COMO CLAREAR OS DENTES ... Não precisa 
mais escovai-os inutilmente 

Gostaria de s~r 
apresentado áquella 

Como milhares de pessôas ella il- depois de 3 dias. 
ludiu-se pensando que os dentes Ao entrar na bocca o Kolynos 
sem brilho e feios são um soffri- se transforma em uma espuma 
mento que se tem de supportar que penetra nos mais pequeninos 
porque, embora escovando-os dí- interstícios. Tira as manchas e 
ariamente, não conseguiu t omai- destr6e milhões de bact&iaa da 
os brancos e attrahentes. É puro bocca causadoras da cárie dos 
erro. Use um centímetro de dentes e o mau halito. Se usar 
Kolynos numa escova sêcca duas Kolynos os seus dentes serão ad .. 
vezes por dia e note a differença mirados por todos. 

É o mais economico-Um centimetro é o bastante. 

o 'cREME-DENTAL l 
Antis<!ptíco 

KOLYNOS 

....... .... 111111 ..................... .. 

Os mosaicos do l•'abriea ··~lercês .. 
i\.11'01'. são os melhores fabricados 

em João Pessôa 
O seu proprietario, com 14 annos de pratica do 

"métier" mantem seltfpre pessoal habilitadissimo, 
machinas possantes e está em condições de servir 
a contento ao fre,:uez mais exigente. 

Para comprovar a efficacia da sua fabricação e 
a idoneidade de sua firma, o proprietario, em qual­
q11er producto seu vendido, sendo verificado o con. 
trnrio do Ql\e affirma, se compromette a substituil-o 
sem mais nenhuma despesa da parte do comprador. 

Sempre grande stock e bellos modêlos. 

imaBB.C:lllm ... mll .. all................... 
O Duque de Ferro 

.. ----

POR VILHENA DE MORAES 

Estudo interessantissimo desse notavel pesquisador pa.tricio sobre a 
individualidade fascinante de Caxia~, a nossa maior. gloria militar. 

Livro que se recommenda aos estudiosos e curiosos dos nossos ra.ctot 
historicos e á moddadC' brasileira, que tanto precisa con1!ecer os verdadeiros 

expoent~. dn~~ ;:;º;ii~teBtls dii~i~xt;~ heroes dos nossos cUas .• 

Edição de CALVINO FILHO 

---------- ----- -----

"PILOFERO" 
.,. 'JilJI 

e uma defesa permanente contra o 

calvície Tonificando a raiz do co· 

bel/o, evita-lhe o queda e intensifica 

o crescimento dos cabellos novos 
~ 

Unicos Depositarios: S. A. LAMEIRO. 
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